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Moradores de Cense
contra instalação
de tanques
de combustível
MORADORES DESTE LUGAR DE VILA DAS AVES CONTRA
PEDIDO DE LICENCIAMENTO DA EMPRESA TRANSPORTES
FREITAS PARA A INSTALAÇÃO DE TANQUES DE
ARMAZENAMENTO DE COMBUSTÍVEL. EMPRESA GARANTE
MÁXIMA SEGURANÇA DO EQUIPAMENTO. PÁG. 8

Secção de futsal
do Aves demite-
se em bloco
Proposta de cortes nos gastos no de-
partamento de futsal feita pela  di-
reção levou os seccionistas, técnicos
e jogadores do futsal a demitirem-
se. Presidente do clube diz que se
limitou a cumprir uma deliberação
da Assembleia Geral e garante con-
tinuidade do futsal. PÁG. 23

A Comissão para a Reavaliação da
Rede Nacional de Emergência e Ur-
gência propõe o encerramento de
urgências por todo o país, nomea-
damente da de Santo Tirso. O rela-
tório, foi agora divulgado pelo Mi-
nistério da Saúde.

Urgência de
Santo Tirso em
risco de fechar

A FECHAR // PÁG. 28
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FIM DE SEMANA

GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta
primeira saída de junho foi o nosso estimado assinante Quitéria Ferreira Vilaça,

residente na rua Alto do Sobrado, n.º 410, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

POR: BELANITA ABREU

‘Livro de Poemas’
E. E. Cummings. Assírio & Alvim

||||| TEXTO: MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL     MIRANDMIRANDMIRANDMIRANDMIRANDAAAAA

Quando os The Cure mostraram ao
mundo “Kiss Me” (x3), cedo se verifi-
cou ser um registo ambicioso e bastan-
te eclético. Trata-se de um disco duplo,
no qual, à vaga gótica, se acrescenta

um rock alternativo muito caracterís-
tico, à moda de Robert Smith. O caris-
mático vocalista transmite a ideia de
uma fase bastante criativa, que permi-
tiu alcançar, em 1987, um público mais
diversificado e em maior número.

Daqui saíram músicas memoráveis:
“Why Can’t I Be You?” acentua o de-
lírio que marca uma divertida opção
vocal de Smith; “Just Like Heaven” tor-
nou-se um autêntico hino, muito pro-
vavelmente o maior êxito do grupo;
e “Hot Hot Hot!!!” dá para dançar, dan-
çar, dançar!!! Pois, a triplicar, como o
nome do álbum, da faixa e da pon-
tuação.

A edição do Optimus Alive rece-

Para dançar
como uma
marioneta
descontrolada

Fora de portas - Santo Tirso - Guimarães - Famalicão - Trofa

Dentro de portas - “Kiss Me, Kiss Me, Kiss Me”

cólico, mas uma oportunidade para
(ver) dançar novamente como uma
marioneta mal controlada. Quem? Al-
guém completamente despenteado ou
os próprios espetadores resistentes.

Voltando ao disco, as edições ori-
ginais têm limitações, uma delas in-
concebível – em vinil, a capa não é
dupla, o que dificulta o manuseamen-
to e aumenta a probabilidade de se
deteriorar; em CD, foi excluída uma
faixa (!), “Hey You”, isto devido à res-
trição de tempo deste formato na-
quela altura. A reedição de luxo, de
2006, já não tem esta limitação, es-
tando o primeiro CD completo e o
segundo com raridades. ||||||

quando o meu amor vem ter comi-
go é / um pouco como música, /
um pouco mais como uma cor
curvando-se (por exemplo laranja)
/ contra o silêncio, ou a escuridão...

Cummings foi poeta e pintor, que
se autodefiniu como “autor de
imagens, desenhista de palavras”.
Revisitou rigorosamente a tradi-
ção e, ainda hoje, é um autor con-
temporâneo dos nossos moder-
nistas. Em boa verdade, diante da
sua obra sentimo-nos um pouco
como Robinson Crusoe ao defron-
tar-se com a impressão de uma
pegada humana na areia.

Num primeiro contacto, expe-
rimentamos uma sensação de es-
tranhamento em relação aos re-
cursos não-convencionais. Cum-
mings libera o vocábulo da sua
grafia, põe em evidência os ele-
mentos verbais, visuais e fonéti-
cos, para melhor acionar a sua di-
nâmica. A sua poesia é uma “fi-
guração” intrínseca das palavras,
ou melhor uma “fisiognomia” das
palavras, cujo aspeto visual atua
em correlação íntima com a sua
essência significante.

Não há cartão de visitas para
o poema, há o poema: a palavra
como forma privilegiada de ex-
pressão no dinamismo orgânico
da vida. Num sentido quase pro-
fético, Cummings capta o simbo-
lismo, a momentaneadade da natu-
reza. Citando Pound, a sua poesia
é “a ordenação do conhecimen-
to de modo que o próximo homem
(ou geração) possa achar, o mais
rapidamente possível, a parte viva
dele e gastar um mínimo de tem-
po com itens obsoletos”. |||||

NA GALERIA DO HOTEL CIDNAY, EM
SANTO TIRSO, ESTÁ PATENTE A
EXPOSIÇÃO “NIGUÉM É DE
NINGUÉM” COM TRABALHOS DE
CARLOS VILELA, INÊS CARDOSO
E REBECA MORADALIZADEH.
PARA VER ATÉ 28 DE AGOSTO

beu, no passado dia 14, a banda britâ-
nica e esta cumpriu o que já havia
prometido. Tocou durante 3 horas, nu-
ma autêntica maratona musical. Mui-
to tempo para recordar o som melan-

EXPOSIÇÃO //
“NINGUÉM ENTENDE NINGUÉM”
Santo Tirso, Galeria do Hotel Cidnay, até
dia 28 de agosto. Morada: Rua Dr. João
Gonçalves. Apartado 232. 4784-909 San-
to Tirso. Telf: 252 859 300

Exposição coletiva de fotografia
que reúne cerca de 60 trabalhos
de três autores: Carlos Vilela, Inês
Cardoso e Rebecca Moradaliza-
deh. “Uma exposição dinâmica,
com fotografias impactantes que
acabará por despertar o interesse
dos visitantes em conhecer e até
mesmo produzir fotografia com
uma vertente mais conceptual”.

TEATRO // ROMEU E JULIETA
Famalicão, Casa das Artes. Dia 20 de
julho, às 21h30. Bilhetes a 2 euros. Mo-
rada: av. Dr. Carlos Bacelar. Parque de
Sinçães. 4760-103 Famalicão. Telefone:
252 371 297.

Tragicomédia inspirada no clás-
sico homónimo de William Sha-
kespeare, levada a cena pelo grupo
Baú dos Segredos com encena-
ção e textos de João Reguei-

meno na internet e prémios nos
mais prestigiados concursos do
setor. Trata-se do coletivo francês
Megaforce formado por realizado-
res, artistas visuais e designers.

DANÇA // “SOLO A CIEGAS (COM
LÁGRIMAS AZULES)”
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor
(grande auditório). Dia 21 de julho às
22h00. Bilhetes a 10 euros. www.ccvf.pt

Peça construída a partir de uma
escuta íntima, abandonando o
corpo a uma prática de impulsos
e desejos. Uma coreografia de
Olga Mesa que propõe a presen-
ça indireta do corpo e a autono-
mia do olhar do espetador, uma
presença que deseja desprender-
se da sua própria imagem e for-
mulação. Partindo de um sistema
emergente de códigos secretos,
através de uma arquitetura de
escuta autónoma da visão e dos
movimentos que o corpo efetua
em tempo real dentro de um es-
paço pouco visível, transforma-se
o espaço noutra realidade. |||||

ras, Ana Regueiras, Maria Miguel
Quintelas. Elenco composto pe-
los alunos da Classe B do Baú
dos Segredos.

VÍDEO // MEGAFORCE
Guimarães, Centro Cultural Vila Flor (pe-
queno auditório). Dia 21 de julho às
21h30. Entrada livre. Morada: av. D.
Afonso Henriques, 701. 4810-431 Gui-
marães. Telefone: 253 424 700.

Os criadores do último videoclipe
da Madonna, vêm a Guimarães
apresentar uma retrospetiva dos
seus vídeos que tem gerado fenó-



SEXTA, DIA 20 SÁBADO, DIA 21
Céu pouco nublado. Vento
moderado. Máx. 26º / min. 14º

Céu limpo. Vento moderado.
Máx. 28º / min. 16º

Céu limpo. Vento moderado.
Máx. 30º / min. 17º

DOMINGO, DIA 22

Nevoeiro de S. Pedro
põe em julho o vinho a medo

MÉDICO DOS OLHOS
OFTALMOLOGISTA

MARCAÇÃO DE CONSULTAS
TELEFONE 252 872 021 | TELEMÓVEL 918 182 018 - 938 130 893

VILA DAS AVES (EM FRENTE AO MERCADO)

O Museu Municipal Abade Pedrosa,
em Santo Tirso, acolhe desde o final
de junho a exposição “Ponto de Fuga/
Vanishing Point” que reúne obras per-
tencentes à Coleção da Fundação de
Serralves que utilizam a fotografia, o
cinema e o vídeo como suporte dos
processos criativos dos artistas repre-
sentados, definíveis por uma singu-
laridade que é o seu real “ponto de
fuga” em relação a qualquer progra-
ma que os pretenda caracterizar e
condicionar.

Comissariada por João Fernandes
– que no final deste verão troca a
fundação portuense pelo Centro de
Arte Rainha Sofia de Madrid -, a ex-
posição integra obras de artistas por-
tugueses e estrangeiros como Hele-
na Almeida, Hans-Peter Feldmann,
João Paulo Feliciano, Imi Knoebel, Jor-

Obras da coleção de
Serralves em exposição
em Santo Tirso
ATÉ 2 DE SETEMBRO, NO MUSEU MUNICIPAL ABADE
PEDROSA, A EXPOSIÇÃO PONTO DE FUGA.
A MOSTRA REÚNE TRABALHOS DE HELENA ALMEIDA,
GERHARD RICHTER, ROBERT SMITHSON, ENTRE OUTROS

ge Molder, Maria Nordman, Paulo
Nozolino, Fernando José Pereira,
Adrian Piper, Gerhard Richter, Augus-
to Alves da Silva e Robert Smithson.
As obras apresentadas exemplificam
alguns dos programas conceptuais
das últimas quatro décadas da expe-
riência artística contemporânea: a re-
lação entre arte e paisagem, a autore-
presentação, ou a crítica dos mode-
los sociais, sejam eles de natureza
social e política, sejam eles o resulta-
do de uma provocação à existência
de modelos culturais estruturantes do
próprio domínio da produção e da
circulação das imagens da arte no
mundo em que vivemos. ||||||

No próximo sábado, Pat Metheny
apresenta-se em concerto em Gui-
marães, na praça da recém-inaugu-
rada Plataforma das Artes e da Cria-
tividade. É apenas um dos vários
concertos que o músico dará um
pouco por todo o mundo nos próxi-
mos meses – só em julho, são 22 os
espetáculos em agenda – demons-
trando a sua vitalidade enquanto
figura maior do jazz ou, como escre-
ve o “Jazz Journal”, a afirmação de
que “Metheny continua a ser uma
força distintiva e vital no jazz atual”.

O concerto de Pat Metheny inte-
gra a programação de Guimarães
Capital da Cultura e nele o instru-
mentista dá a conhecer a sua nova
formação, a Pat Metheny Unity Band
da qual fazem parte o baterista mexi-
cano Antonio Sanchez, o baixista Ben
Williams (músico com interesses nas
áreas do Jazz, hip-hop, R&B, gospel

MÚSICA: PAT METHENY UNITY BAND
Guimarães, Plataforma das Artes (praça). Dia 21 às
22 horas. Bilhetes a 10 euros. Morada: Avenida
Conde Margaride, Guimarães.

e clássica) e o saxofonista Chris Pot-
ter. Uma formação clássica do jazz
à qual Metheny regressa mais de
trinta anos depois, colocando o saxo-
fone na linha da frente. A última vez
que isso aconteceu remonta a 1980,
com o álbum “80/81”, lançado pela
ECM, com uma secção rítmica com-
posta por baixo e bateria (Charlie
Haden e Jack DeJohnette), um cor-
po harmónico sustentado pela sua
guitarra e uma componente meló-
dica assente no saxofone tenor
(Dewey Redman e Michael Brecker).

Pat Metheny é um dos mais acla-
mados músicos de Jazz da atuali-
dade, fruto da sua versatilidade, ori-
ginalidade e influência junto de
jovens músicos. Ao longo dos anos,
Metheny venceu inúmeros concur-
sos de “Melhor Guitarrista de Jazz”
e variados prémios, incluindo três
discos de ouro para os álbuns “Still

Life Talking”, “Letter from Home” e
“Secret Story, e 18 Grammies, distri-
buídos por uma variedade de dife-
rentes categorias (Melhor Instru-
mental de Rock, Melhor Gravação
de Jazz Contemporâneo, Melhor
Solo de Jazz Instrumental, Melhor
Composição Instrumental).

O concerto de Metheny insere-
se no Ciclo Plataforma da Música que
acolhe as tuações, no dia 20, de Dee
Dee Bridgewater e, no dia 28, de
Ute Lemper acompanhada da Fun-
dação Orquestra Estúdio. No primei-
ro fim de semana de agosto será a
vez do fado (com Carminho, Cuca
Roseta e Ricardo Ribeiro, no dia 3),
terminando este ciclo com os GNR
(dia 4) e Zé Perdigão (dia 5). ||||||

Metheny na capital da cultura
NOME INCONTORNÁVEL DO JAZZ, PAT METHENY APRESENTA-SE EM GUIMARÃES ESTE
SÁBADO, 21 DE JULHO, NA PLATAFORMA DAS ARTES, COM A PAT METHENY UNITY
BAND QUE INTEGRA OS MÚSICOS  ANTONIO SANCHEZ, BEN WILLIAMS E CHRIS POTTER

EXPOSIÇÃO: “PONTO DE FUGA/VANISHING POINT”
Santo Tirso, Museu Municipal Abade Pedrosa, até 2 de
setembro. Horário: terça a sexta das 09h00 às 17h00.
Sábados e domingos das 14h00 às 19h00Morada: Rua
Unisco Godiniz, 100-4780, Santo Tirso.

Completou o seu primeiro aniversário o menino
Rodrigo Paiva CustódioRodrigo Paiva CustódioRodrigo Paiva CustódioRodrigo Paiva CustódioRodrigo Paiva Custódio, residente em Santiago de
Bougado.
Tua avó materna nesta data tão querida deseja-te
com todo o seu amor e carinho, muitos parabéns e
muitos anos de vida cheios de saúde e felicidade.
Parabéns e beijinhos.
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“O folclore é a parte pobre da cultu-
ra”, lamenta Tiago Araújo que, há três
anos, comanda os destinos do Gru-
po Folclórico Infantil e Juvenil da Er-
mida. O grupo nasceu em 1989 e
atualmente conta com cerca de 55
elementos. Têm entre três e 80 anos,
sendo que a grande maioria tem ida-
des inferiores a 18. O presidente asse-
gura que não há vantagens em per-
tencer a um grupo infantil porque “to-
dos os ranchos folclóricos são olha-
dos da mesma forma”. Pelo contrário,
Tiago Araújo assegura que a única
desvantagem é que “é muito mais difí-
cil manter um grupo com crianças do
que com adultos”. Todos os anos há
uma maior movimentação de elemen-
tos do grupo, o que obriga a ensinar
novas crianças. “Eles crescem”, acres-
centa, “e temos que modificar os tra-
jes de seis em seis meses, enquanto
num grupo adulto um traje dá para
5 ou 10 anos”.

Também em 1989 nasceu o Ran-
cho Folclórico de Santiago de Rebor-
dões. Luís Martins é cantador do gru-

SÃO CERCA DE 2000 OS GRUPOS FOLCLÓRICOS QUE, POR TODO O PAÍS, DETÊM UMA
GRANDE PARTE DO PATRIMÓNIO E IDENTIDADE NACIONAIS. O VICE-PRESIDENTE DA
FEDERAÇÃO DO FOLCLORE PORTUGUÊS, PAULO VIEIRA, DIZ TRATAR-SE DO “MAIOR
MOVIMENTO ASSOCIATIVO A NÍVEL DO PAÍS” MAS MESMO TENDO SIDO UM DOS FATORES
DE PESO NA CONCLUSÃO DA LICENCIATURA DO MINISTRO MIGUEL RELVAS, O FOLCLORE
AINDA “NÃO É RECONHECIDO PELO GOVERNO”.

FOLCLORE

po há quatro anos e agora assumiu,
também, as funções de presidente.
“Nós cativamos os jovens de uma ma-
neira especial”, garante, “nós temos
internet na Associação e eles podem
lá estar”. As constantes viagens do
grupo também ajudam a atrair os mais
jovens. “Eles gostam de dar os seus
passeios e como as saídas dos gru-
pos folclóricos são sempre para ter-
ras diferentes, é outra maneira de os
cativar”. O método parece resultar já
que, dos cerca de 50 elementos do
grupo, o mais novo tem 6 anos.

Num dos pontos mais a sul do con-
celho, o Rancho Folclórico de Santa
Eulália de Lamelas vai a caminho dos
50 anos. Atualmente, são 42 os ele-
mentos que mantêm viva a tradição
e dão corpo ao grupo, mas Joaquim
Silva, ensaiador, garante que manter
um rancho tanto tempo é uma tarefa
“muitíssimo complicada porque hoje
estão uns elementos, amanhã surgem
outros, e cada vez mais a nossa ju-
ventude não está disponível”. Ainda
assim, não baixam os braços. “Com um
grande esforço e um grande empe-
nho vamos conseguindo”, afirma.

Em Vila das Aves, o Grupo Etno-

Não basta subir
ao palco para
tocar e dançar

“Atualmente ser-se federado
impõe despesas que não

conseguimos suportar, como
a renovação de trajes”

ABÍLIO SOARES, GRUPO
ETNOGRÁFICO DE VILA DAS AVES

“Não tenho medo de
apresentar o meu gru-

po a frente de um fe-
derado, não fica atrás”.

ROSA MOREIRA, GRUPO FOLCLÓRICO
DE S. PEDRO DE BAIRRO

“Não é obrigatório ser-se da
federação, e como tal, ainda

não se criou consenso”
LUÍS MARTINS, RANCHO FOLCLÓRICO

DE S. TIAGO DE REBORDÕES
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gráfico surgia em 1955. “Nasceu de
um simples cortejo, cuja finalidade
era angariar fundos para as obras
paroquiais de Vila das Aves”, conta o
presidente Abílio Soares. Natural das
Fontaínhas começou por ser conhe-
cido por Rancho dos Marinheiros das
Fontaínhas e só depois se tornou no
Grupo Etnográfico de Vila das Aves. É
o grupo mais antigo do concelho de
Santo Tirso e conta com 45 elemen-
tos. “A maioria são jovens motivados
para a representação da cultura do
nosso antepassado demonstrando
postura e rigor em palco”, conta.

Encostado ao concelho de Santo
Tirso, na freguesia de Bairro, em Fama-
licão, o Rancho Folclórico de S. Pedro
de Bairro não tem problemas em re-
crutar jovens para o grupo. “Eu te-
nho muitas crianças pequeninas”,
conta Rosa Moreira, que está à fren-
te do grupo desde 1986, cinco anos
depois da sua formação. Dos 60 ele-
mentos, o mais novo tem 3 anos e o
mais velho 70.

FEDERAÇÃO: ADERIR
OU NÃO ADERIR?
Em Santo Tirso, apenas oito grupos
folclóricos são membros efetivos da
federação Portuguesa de Folclore e
para muitos dos restantes não ser
federado é uma opção.

O Rancho Infantil e Juvenil da Er-
mida ainda não é federado mas está
a trabalhar para isso. “Já alguns gru-
pos federados nos deram elogios pelo
trabalho que estamos a fazer e talvez
dentro de dois três anos poderemos,
também, já ser federados”, conta Tia-
go Araújo.

O vice-presidente da Federação,
Paulo Vieira, assegura que ser mem-
bro tem exigências, “não basta que-
rer inscrever-se”. “Têm que retratar, da
forma mais fiel possível a época que
estão a representar, que no caso do
folclore será 1890 a 1910”, conta.
As exigências variam de região para
região, porque zonas como o Ribate-
jo, o Algarve ou o Alto Minho são
bastante específicas. Ainda assim, Pau-
lo Vieira explica que “essencialmente
estamos a ver se o grupo está a can-
tar, se está a trajar, se está a tocar mo-
das da sua região”. “Quando fala-
mos em exigências”, continua Paulo
Vieira, “não são coisas tão transcen-
dentes como isso, são pequenos fa-
tores que sabemos que o grupo tem
que cumprir, porque o folclore não é
só ir para cima do palco tocar e dan-
çar, é muito mais abrangente do que
isso”. Em traços gerais, as saias têm
que ser pelo tornozelo e é preciso
ter cuidado com os detalhes: os brin-

cos, os chapéus, os lenços. Tudo tem
que ser reduzido ao mais básico: não
há unhas pintadas, não há maqui-
lhagem, os cabelos têm algumas ca-
racterísticas e não é permitido o uso
de relógio de pulso.

Foi um destes pormenores que
levou o Rancho folclórico de S. Pedro
de Bairro a desistir de ser federado.
Rosa Moreira conta que, num encon-
tro com membros da federação, lhes
disseram que não podiam usar reló-
gios. “Toda a vida houve relógios, ele
pode usar porque o traje é de rico”,
afirmou a presidente na altura. Nun-
ca mais quiseram ser federados e
Rosa Moreira diz não ter “medo de
apresentar” o seu grupo “à frente de
um federado, não fica atrás”.

A Federação assegura que o nú-
mero de grupos a aderir está a aumen-
tar e, “ultimamente tem-se notado uma
entrada entre 30 a 50 grupos por
ano”. Apesar disso, alguns ainda não
criaram consenso sobre a adesão. O
Rancho Folclórico de Santiago de Re-
bordões é exemplo disso. Luís Martins
diz querer muito ser federado mas
“nem todos os elementos pensam
assim”, muito por causa do dinheiro
que, todos os anos, é pago à federa-
ção. “Não é obrigatório ser da federa-
ção, e como ainda não é obrigatório,
ainda não se criou consenso”, conta.

Caso raro, diz Paulo Vieira, é ha-
ver ranchos federados que desistem
de o ser. “Não são muitos casos mas
já tivemos ranchos federados que, por
não estarem a representar condigna-
mente, saíram”, lembra. O Grupo Etno-
gráfico de Vila das Aves já foi fede-
rado e Abílio Soares explica que quan-
do entrou para a associação o gru-
po já não era membro, mas não che-
gou a saber os motivos que levaram
à saída. ”Atualmente, achamos que a
fidelização na federação impõe des-
pesas que não conseguimos supor-
tar, como a renovação de trajes”, de-
fende, realçando que o facto de não
pertencer “não retira a qualidade, cre-
dibilidade e excelência”.

O Rancho Folclórico de Santa Eu-
lália de Lamelas é federado e Joa-
quim Silva conta que foram sócios-
fundadores da Federação. “A nível
de grupo tentamos reproduzir aqui-
lo que os nossos antepassados fazi-
am, vestiam e calçavam mas há gru-
pos que não fazem isso, não são tão
fiéis ao que se passava”, acrescenta.

FESTIVAIS DE FOLCLORE
Federados ou não, os Ranchos Fol-
clóricos desdobram-se em atuações
durante todo o ano: fazem cantares
de janeiras, atuações em freguesias,

viajam por todo o país e para fora do
país e vão respondendo à procura.
O lucro, esse, não é muito. As atua-
ções são, muitas vezes, feitas com base
em permutas e o dinheiro que conse-
guem juntar vem das iniciativas pa-
gas que vão levando a cabo e de
subsídios das autarquias. A federa-
ção não dá apoios e Paulo Vieira as-
sume que “não têm verbas para tal”.

A verdade é que, mesmo com
poucas verbas disponíveis, os grupos
organizam, todos os anos, festivais
próprios que, para além de juntarem
grupos de vários pontos do país e
alguns do estrangeiro, levam, também,
centenas de pessoas a assistir. Come-
çam a organizar tudo com antecedên-
cia, falam com os grupos convidados,
arranjam patrocínios, asseguram que
haja uma boa área para a atuação,
um bom almoço e pensam em todos
os pormenores. Para que um festival
tenha sucesso é preciso “ter um bom
cartaz, ter bons grupos no festival,
principalmente grupos que tenham
qualidade, que tenham bastante ri-
gor na forma como se apresentam
em palco”, atesta Tiago Araújo. “Não
temos muito dinheiro para ir muito
longe e então temos um grupo da
Galiza para chamar ainda mais pes-
soas. A nossa gente é um bocado
assim, se vem um grupo da Espanha
então vamos lá ver”, garante Luís Mar-
tins. Abílio Soares diz ser necessário
“um trabalho árduo de todos os ele-
mentos do grupo” e diz, também, que
“envolver a população neste evento
dará ainda mais sentido ao desen-
rolar do acontecimento”. Por esta altu-
ra já se realizaram os festivais do Gru-
po Folclórico Infantil e Juvenil da Er-
mida e do Rancho Folclórico de S.
Pedro de Bairro, a 4 de agosto será
a vez do Rancho Folclórico de San-
tiago de Rebordões e do Rancho
Folclórico de Santa Eulália de
Lamelas e no dia seguinte, em
Vila das Aves, o Grupo Etnográ-
fico fará as honras da casa.

Uns dizem que vivemos
numa altura difícil em que
as pessoas não têm dispo-
nibilidade e não querem par-
ticipar em atividades, outros
alegam que é difícil gerir a
área financeira. A federação
lamenta que “o país não tenha
noção do património que os grupos
de folclore têm”, que o governo não
lhes reconheça mérito. Mas, para to-
dos, o melhor é o convívio, a repre-
sentação de uma época, o respeito, o
enriquecimento cultural, a união por
uma causa. Para todos, o melhor é
serem uma família. ||||||

“Ao nível de grupo tentamos
reproduzir aquilo que os
nossos antepassados faziam,
vestiam e calçavam.”
JOAQUIM SILVA, RANCHO FOLCLÓRICO
DE SANTA EULÁLIA DE LAMEAS

“Já alguns grupos federados
nos deram elogios pelo traba-
lho que estamos a fazer”.
TIAGO ARAÚJO, RANCHO INFANTIL E
JUVENIL DA ERMIDA

“Não basta querer inscrever-se [para
ser federado]. Os grupos têm que
retratar, da forma o mais fiel possível
a época que estão a representar”.
PAULO VIEIRA, FEDERAÇÃO DO FOLCLORE PORTUGUÊS
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Quem no passado mês estanciasse
por Espanha focalizado no pulsar
do país real através dos grandes
meios de comunicação e da impren-
sa sobretudo mas também nos con-
tactos humanos ficaria  tocado por
um certo sentimento agónico de vi-
zinhança, ou seja, de vizinhos que
apesar de diferentes no caráter, na
língua e na cultura se atraem e re-
pelem para o bem e para o mal. Es-
távamos na fase final do Campeo-
nato Europeu de Futebol e logo ha-
veríamos de protago-nizar ambos
os países um duelo ibérico que só
nos derradeiros lances do castigo
máximo foi favorável à “Roxa”. Com
um golpe de asas e de sorte tería-
mos feito história nem que fosse a
de contrariar o sonho que acabou
por se tornar realidade de que
“não há duas sem três”. Sem patri-
otismos balofos, menciono apenas
o comentário expressivo de um trei-
nador de futebol espanhol, Luís
César: “Durante a partida jogou-se
como os de Paulo Bento quiseram.
Condicio-naram Espanha, que jo-
gou como pôde e de forma nada
cómoda… objetivamente, Portugal
mereceu passar”. Voz de Galicia, 28
junho. Para todos os efeitos o
espetáculo mediático superou to-
dos os recordes de audiência
televisiva em Espanha, aumentan-
do ao longo do encontro, com 18,1
milhões de espetadores no clímax
dos penaltis. Com esta vitória so-
frida e tangen-cial a “rua” prepa-
rava-se para os festejos da grande
conquista.

No entanto, ao mesmo tempo que
as primeiras páginas celebravam a
cores as fotos dos campeoníssimos,
as “caxas negras” ostentavam a ver-
dadeira situação de descalabro
económico, com títulos como este:
“Espanha enfrenta mais ajustamen-

Feed-Back de uma
Espanha ao rubro

Depois de ler o texto publicado no
jornal Entre Margens de 28 de ju-
nho de 2012, pagina 8, intitulado
“Visita de Castro Fernandes a Vila Das
Aves passou pelo Amieiro Galego”,
vimos solicitar a devida correçao do
ultimo parágrafo do referido texto, já
que na Assembleia de Freguesia foi
dito, pelo Presidente da Junta, duas
vezes e de forma bem clara o seguinte:
“Penso que desta visita resultou uma
maior e melhor relação institucional
que poderá abrir as portas à concre-
tização de mais e melhores realiza-
ções concretas para a nossa Vila”.
    Lamentamos que o jornalista te-
nha alterado o texto de modo a dar-
lhe um sentido diferente. Nunca o
Presidente da Junta referiu “… mais
verbas para a nossa vila”. CARLCARLCARLCARLCARLOSOSOSOSOS     ALALALALAL-----
BERTBERTBERTBERTBERTOOOOO     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO     FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES, PRESIDEN-
TE DA JUNTA DE FREGUESIA DE VILA DAS AVES

Já repetidas vezes escrevi no “Jornal
de Santo Thyrso” sobre este assunto.
Escrevo, desta vez, neste jornal, por-
que devido ao controlo exercido so-
bre o referido semanário, pelo atual
presidente da Câmara, me vi na con-
tingência de utilizar este meio de co-
municação social, mais aberto, com
uma linha editorial independente, e
sem quaisquer tipo de censuras.

A falta de estacionamentos na
nossa cidade é a razão principal, para
o marasmo em que se encontra o
comércio tirsense. (....)

Referi [num artigo] que existe um
projeto antigo, já desde o tempo em

que fui vereador, em regime de perma-
nência, durante a presidência do Dr.
Joaquim Barbosa Ferreira Couto, para
a execução de um Parque de Estacio-
namento subterrâneo, na feira de San-
to Tirso. Respondeu-me, o presidente
da Câmara, Eng.º Fernandes, que se
encontrava em execução o concurso
para a adjudicação de tal obra. Decor-
ridos mais de 6 meses, eu e os tirsen-
ses continuamos sem saber qual o
ponto da situação de tal obra, fun-
damental, para o desenvolvimento do
comércio da cidade de Santo Tirso.

Sugeri, posteriormente, que no
caso de haver algum inconveniente,
de natureza técnica, para a execução
da referida obra, que existia um local
que reunia todas as condições para
a sua instalação. Referia-me, concre-
tamente, ao edifício em ruínas, per-
tencente outrora à família Cálem, lo-
cal atualmente utilizado para a pros-
tituição e droga, que permitiria a cons-
trução de um Silo Auto, dado que a
Câmara Municipal (…). Até ao mo-
mento, em termos informativos, à co-
munidade tirsense, nada, absoluta-
mente nada.

Pasme-se, que segundo informa-
ções obtidas, efetivamente, o concur-
so está efetuado, mas somente em
regime de concessão. Isto é, terá que
haver um empresário tirsense ou de
outra proveniência qualquer, que es-
teja na disposição de construir o re-
ferido Parque de Estacionamento, sen-
do-lhe, nessas condições, entregue
a correspondente concessão.

Ora, isto é perfeitamente inconce-
bível, na medida em que o investi-
mento efetuado é reversível. Isto é,
ao fim de meia dúzia de anos, com
as receitas do parqueamento obtidas,
a obra estará completamente paga.

No entanto, a Câmara Municipal
gasta dinheiro desnecessariamente
em obras, como a que atualmente es-
tá em curso desde o antigo cineteatro
até à Central de Camionagem. Sim,
porque o local, como estava anteri-
ormente, possibilitava uma melhor cir-
culação viária, pelo menos aos Trans-
portes Públicos e, sobretudo, os ca-
miões, circulavam sem problemas, e
agora tal não é possível. (...)

E com esta inépcia, o comércio
tirsense, continua a resistir estoica-
mente, face às precárias condições
que a autarquia, com responsabilida-
des no assunto proporciona. Algo vai
mal na gestão da autarquia de San-
to Tirso. |||||     ANTANTANTANTANTÓNIOÓNIOÓNIOÓNIOÓNIO     JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     MMMMMARARARARARQUESQUESQUESQUESQUES

DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO     

Pedido
de correção

Parque de Esta-
cionamento

tos enquanto permanece o esban-
jamento das administrações”, de-
senvolvendo-os interiormente
noutros tantos como estes: “Espa-
nha tem mais políticos que profes-
sores universitários titulares”, “As
diputaciones (governos de provín-
cia) galegas gastam metade dos im-
postos recebidos para sobrevive-
rem”, “Os Ayuntamientos (municí-
pios) diante do desafio da solvên-
cia”. Fico-me apenas pela citação
de uma análise exaustiva em artigo
de opinião do Presidente e editor
da Voz da Galiza de 28 de junho,
(de onde retirei aqueles títulos):
“… a Galiza conta com 315 muni-
cípios (sete mais que todo o Portu-
gal), muitos deles incapazes de
atenderem às suas próprias neces-
sidades de funcionamento… As Co-
munidades Autonómicas… conver-
teram-se no grande sumidoiro dos
impostos dos contribuintes… no
total, a dívida reconhecida pelas
próprias comunidades no ano de
2011 superou os 140.000 milhões…
Há que acrescentar mais esbanja-
mentos domésticos, como os que
se delapidam em propaganda… as
televisões autonómicas… entre to-
das, consomem cada ano 1200 mi-
lhões”, já para não falar na “inope-
rante Câmara do Senado - que cus-
ta 55 milhões anuais” e nos Defen-
sores do Povo nas Comunidades
autonómicas, alguns (dos quais)
como o Basco e o Catalão, têm orça-
mentos de 4,7 e 7 milhões, enquan-
to o Galego consome 2...” Explicita
o mesmo analista: “Conta o país com
mais de 70000 políticos. Juntos for-
mariam uma cidade média, à qual
haveria que acrescentar residentes
nem sempre suficientemente bem
contabilizados a plêiade de asses-
sores, técnicos e cargos de confi-
ança de que se dotam para exerce-
rem suas funções, quase sempre
eleitoralistas. Nesse grupo apare-
cem os 1184 deputados dos Parla-
mentos Autonómicos, que cobram
entre 3000 e 6000 euros mensais,
embora em certos casos ascendam
aos 9000. O custo global dessas câ-
maras territoriais aproxima-se cada
ano dos 400 milhões de euros.” Fa-
lando depois nas evasões fiscais, o
mesmo analista regista este desa-

bafo: “… bem poderia o Governo
exigir o pagamento de impostos aos
que se aproveitam da sua situação
de inexplicável privilégio, como
ocorre com os clubes de futebol que
devem entre todos nada menos que
750 milhões às arcas da Fazenda.”
E não deixa de ser um escândalo o
que apenas corre de boca em boca
(pelo menos não o vi referido na
imprensa e talvez o tenha sido!)
que os campeões mundiais da Áfri-
ca do Sul receberam quantias triun-
fais pagas na África do Sul só para
ficarem isentados de impostos que
reverteriam para os cofres nacio-
nais se fossem pagas no país.

Termino reconhecendo que a vizi-
nhança agónica de que inicialmen-
te falávamos entre ambos os paí-
ses, apesar das sombras negras que
ameaçam a Espanha, ainda nos é
terrivelmente desfavorável. O que
não podemos é “virar costas a Cas-
tela” de que o exemplo mais consa-
bido é o que está acontecendo nas
‘Ex-scuts’ com a situação de quanti-
as incobráveis por parte de estran-
geiros que nos visitam e não pagam
e de muitos mais que gostariam de
nos visitar e que o evitam porque não
sabem onde e como pagar os cus-
tos destas novas barreiras alfande-
gárias. Antes, como irmãos gémeos,
diria quase siameses, na grave cri-
se em que ambos patinamos por
culpas externas mas também e so-
bretudo domésticas, teremos que
ver-nos bem ao espelho e equili-
brar os nossos desempenhos, pro-
curar igualizar ou aproximar polí-
ticas e procedimentos, adotar re-
formas consentâneas com os recur-
sos próprios, sob pena de, contra-
riando os nossos propalados sen-
timentos de autonomia e de inde-
pendência, outros no-las imporem.

PS: Se há quinze dias a situação
era a que era, agora a primeira pá-
gina de “La Gaceta” (12/07) mos-
tra-nos um Rajoy sem a pose vitori-
osa que ostentou na última cimei-
ra europeia e o título “Europa ya
manda” a toda a largura, justamen-
te no momento em que anuncia ao
país novos e drásticos cortes que
lhe foram impostos. |||||

Luís Américo Fernandes
O DIRETOR

Cartas ao Diretor
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Que povo é este?
Gorjetas
e Descontos

Os meses de verão são propícios a
temporadas passadas fora de casa.
Seja em direção à esplanada à beira
mar ou a um templo no topo de uma
colina de um país longínquo, este é
o período de eleição para estadias
fora do nosso lar.

Mesmo em tempo de globalização,
estas estadias promovem encontros
com outras culturas e vivências, em
que beber uma Coca-Cola na esplana-
da da Casa de Chá de Santo Tirso
ou na Estação de Caminhos de Ferro
de Maputo, não se pode traduzir nu-
ma experiência igual. Existe, obvia-
mente, um elemento comum, essa lata
de cor vermelha com um conteúdo
efervescente doce, mas o local onde
nos encontramos irá determinar como
a nossa memória registará o momento.

O mesmo se poderá dizer de umas
peras compradas na frutaria da D. Ro-
sa ou encomendadas a um hiper-
mercado na internet. As peras até po-
dem vir da mesma pereira, mas a per-
ceção que temos do produto, e a for-
ma como efetuamos a compra dar-
lhe-á um sabor distinto. Isto para não
mencionar a possibilidade de sermos
nós a esticar o braço e colher o fruto
da árvore.

Ou seja, o contexto em que nos
inserimos, inevitavelmente influenci-
ará a nossa perceção, influenciará a
forma como nos comportamos, como
nos relacionamos, como negociamos
e mesmo como somos percecionados.

Numa viagem recente, logo no pri-
meiro dia, eu sentei-me e pedi um
refrigerante. O empregado não foi sim-
pático nem expedito, ofereceu um ser-
viço normal, num local aparentemen-
te comum. Tendo terminado a bebi-
da eu pedi a conta, paguei e levantei
o troco, mas senti no olhar dele uma
estranheza por eu não ter deixado
gorjeta. É claro que o meu primeiro
pensamento foi: “olha-me este, era só
o que faltava!”.

Mais tarde, numa visita a uma fei-
ra de artesanato, fui dando conta que
em todas as bancadas as boas vin-
das eram dadas de forma semelhan-
te: “amigo, faço bom preço” e quan-

Os nossos políticos padecem de len-
tidão nas leituras das realidades que
os cercam. O candidato vencido na
eleição para a concelhia do PS co-
mentou: A nossa votação nestas elei-
ções significa que finalmente, em Santo
Tirso, os militantes começam a perder o
medo. Fantástica conclusão! O Joa-
quim só agora descobriu que há
medo e conivências no seu partido.
Mas, mais vale tarde do que nun-
ca… Por incrível que pareça, acredito
no Joaquim. Se o medo ganhou
desta vez, espero que o PS lhe dê
oportunidade de resgatar a cora-
gem, num próximo pleito.

Outro Couto (o Mia) não tem
memória curta e diz-nos que a mai-
or desgraça de uma nação pobre é que,
em vez de produzir riqueza, produz ri-
cos. Aquilo que me surpreende é
que, num país a saque, um povo
lesado pela corrupção que, há dé-
cadas, arrastam Portugal para a lama,
permita que a gestão criminosa fi-
que impune. Saqueiam os nossos
impostos, afundam-nos na pobreza,
e um povo medroso fica quedo e

Fernando Torres*

do eu perguntava o preço, o valor
era seguido de: “mas faço desconto”.
Entre artesãos e vendedores, a mi-
nha posição era de total desconfian-
ça que saí sem uma única compra.

Passados uns dias, tudo aquilo que
parecia ser hostil e por vezes ofensi-
vo, começou a tornar-se familiar. Per-
cebi que estava perante uma cultura
com regras sociais muito diferentes
daquelas a que estou habituado, mas
assentes em princípios muito seme-
lhantes aos meus.

Já em terras lusas, estes princípios
comuns confirmaram-se. Numa visita
a um centro comercial fui recebido,
em todas as lojas, por cartazes gritan-
do “Saldos” e o apelo ao consumo
continuava no interior das lojas com
anúncios de “-50 a 70%”. É claro que
nenhum funcionário estranhou eu
não ter deixado gorjeta, não é práti-
ca comum neste país, mas houve quem
estranhasse eu arrumar as peças que
ia tirando das prateleiras em vez de
as amontoar nas mesas de apoio.

Sair de casa é escolher não ficar
dentro de portas. Se no local de des-
tino nada estranhamos, se não acei-
tamos as diferentes vivências e cultu-
ras como igualmente válidas e até
inspiradoras, a viagem resume-se
apenas a uma deslocação.

Nas férias, eu não gosto de estar
deslocado. É crónico...Eu sei!

*fernando@incubadora-id.com
www.e-cronico.blogspot.com

mudo, enquanto gestores e políti-
cos são premiados com reformas mi-
lionárias. Custa acreditar nas notí-
cias que me chegam de Portugal. Será
mesmo verdade que um gestor de
banco se aposentou com uma re-
forma de 167 mil euros por mês?
O povo não reage? As reformas mi-
lionárias num país afetado por su-
cessivas crises económicas e finan-
ceiras são insultuosas, obscenas e
fruto duma política sem escrúpulos.

Os jornais dizem-nos que, no pri-
meiro trimestre de 2012, famílias por-
tuguesas entregaram aos bancos
2300 imóveis, cuja hipoteca não
conseguiram pagar. A imoralidade
da distribuição da riqueza e os sa-
crifícios decorrentes da bancarrota
socialista fazem-se sentir. Aqueles
que nos empobreceram continuam
a exibir-se em cerimónias burlescas.
E um povo sofrido aceita como le-
gítimo o enriquecimento injusto.

Será necessário recordar o texto
da Constituição: A Assembleia Consti-
tuinte afirma a decisão do povo portu-
guês de garantir os direitos fundamen-

tais dos cidadãos (…), no respeito da
vontade do povo português, tendo em
vista a construção de um país mais li-
vre, mais justo e mais fraterno. A rea-
lidade deste triste país é a negação
da Lei. E o comportamento cívico
daqueles que juraram defendê-la é
aquele que se sabe…

Terá o povo consciência do des-
tino que lhe está reservado? Portu-
gueses conscientes, como o bispo
Januário Torgal, dizem que os seus
conterrâneos são um povo tão ames-
trado, que até merecia estar num jar-
dim zoológico, um povo resignado e
dócil. É desta resignação e docilida-
de de um povo bom que os políti-
cos matreiros se aproveitam. A atual
crise é quase uma crónica de morte
anunciada. Restava a um povo pas-
sivo tomar consciência do destino
que lhe estava reservado e assumir
o inevitável.

Que o povo saiba renascer, apren-
dendo com a dolorosa experiência.
Não se deixando minar pelo medo.
Não permitindo que analfabetos polí-
ticos o governem. Já nos dizia o Brecht:
Não há pior analfabeto que o analfabe-
to político. Ele não ouve, nem participa
dos acontecimentos políticos. O analfa-
beto político é tão burro que se orgulha
de o ser. Não sabe, o imbecil, que da sua
ignorância política é que nasce a prosti-
tuta, o menor abandonado, e o pior de
todos os bandidos, que é o político viga-
rista, desonesto, o corrupto. |||||

Crónico

Se no local de destino na-
da estranhamos, se não
aceitamos as diferentes
vivências e culturas como
igualmente válidas e
até inspiradoras, a
viagem resume-se apenas
a uma deslocação.

Aquilo que me surpreen-
de é que, num país a sa-
que, um povo lesado pe-
la corrupção que arrasta
Portugal para a lama,
permita que a gestão
criminosa fique impune.

José Pacheco

Vamos a ver...
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Moradores
de Cense contra
instalação de
tanques de
combustível

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Em Cense, a população diz ter sido
apanhada de surpresa. Quando leram
o Edital, procuraram a Junta de Fre-
guesia e foi das mãos do presidente
da Junta que receberam uma carta da
empresa, que assegurava todas as me-
didas de segurança. Ainda assim a
população não ficou tranquila.

Com larga experiência associativa,
Armando Duarte, também morador
em Cense, foi contactado no sentido
de mobilizar a população e, a 9 de
julho, cerca de 50 moradores reuni-
am-se em frente ao centro pastoral,
decidindo logo aí fazer um abaixo-
assinado contra o empreendimento.

O LUGAR DE CENSE, EM VILA DAS AVES, JÁ TEVE DIAS MAIS
CALMOS. DESDE QUE, A 28 DE JUNHO, FOI PUBLICADO NO
ENTRE MARGENS O EDITAL DO MINISTÉRIO DA ECONOMIA
E DO EMPREGO ONDE A EMPRESA TRANSPORTES FREITAS,
LDA. REQUERIA LICENÇA PARA A INSTALAÇÃO “DE
ARMAZENAMENTO DE PRODUTOS DERIVADOS DO
PETRÓLEO E POSTOS DE ABASTECIMENTO DE
COMBUSTÍVEIS” NA ZONA, O SOSSEGO ACABOU.

Do documento com os motivos da
reclamação consta que “a construção
de um empreendimento com esta
envergadura não tem qualquer justi-
ficação numa zona habitacional”,
mais ainda porque “existem zonas in-
dustriais próprias para o efeito nas pro-
ximidades”. Para além disso, alega-se
que “as vias rodoviárias existentes, já
por si deficitárias para o tráfego nor-
mal dos moradores, irão degradar-
se de sobremaneira com o tráfego de
veículos pesados (camiões cisterna)”.

Os moradores entendem ainda
que o tráfego levanta outros proble-
mas: vai “alterar a pacatez, o sossego,
quer da zona habitacional de Cense,
quer da própria freguesia de Vila das

em Rebordões”, continua. A empre-
sa, assegura que se trata de um
armazenamento destinado a gasóleo
de aquecimento, que cumpre todas
as normas de segurança, e que é
muitas vezes armazenado em casas
particulares e não liberta cheiros. “O
grau de perigo é muito, muito, muito
reduzido. O gasóleo não explode e
até para arder é difícil”, garante. Luís
Garrido explica que “não é permiti-
do armazenar gasolina de maneira
nenhuma” e adianta que o fluxo de
carros será reduzido: “se for um ca-
mião ou dois carregar por dia é mui-
to e há épocas de ano que não vai, é
mais no inverno”.

O projeto prevê o enterramento
de quatro tanques de combustível, a
dois metros de profundidade e o res-
ponsável diz tratar-se de “tanques que
obedecem a normas rigorosíssimas
de segurança: têm uma parede du-
pla, duas chapas de aço com deteto-
res de fugas, com garantia de 50
anos, que cumprem distâncias de lei
de afastamentos das casas”. Para a em-
presa, esta é uma forma de armaze-
nar um produto sazonal que esgota
quase sempre no inverno, de expan-
dir a empresa e investir na terra.

Por outro lado, Luís Garrido ga-
rante que tudo isto se trata de uma
hipótese. “Pode nem vir a ser neces-
sário fazer esta tancagem, só foi de-
cidido por nós adiantar serviço”, ex-
plica. “Temos aquele terreno dispo-
nível, quisemos fazer o projeto e tra-
tar de licenciamentos porque isto são
coisas muito morosas. Depois a ver
vamos se vai ser feito ou não”. Ain-
da assim, deixa claro que “houve e
há total boa fé por parte dos Trans-
portes Freitas”. “Não quisemos escon-
der nada, se quiséssemos esconder
alguma coisa de alguém íamos por
outra via”, acrescenta. “Há outra for-
ma de licenciar isto para que não
obrigue à publicação de edital e não
fomos por aí, não temos absoluta-
mente nada a esconder das pessoas,
antes pelo contrário”. |||||

Aves, visto que todas as vias de aces-
so ao lugar de Cense passam, obri-
gatoriamente pelo centro da vila”.

Em Cense, acredita-se na idonei-
dade da Empresa Transportes Freitas
mas é referido, ainda, no documen-
to que “é legítimo pensar em prová-
veis acidentes e seus efeitos, quer a
curto, quer a longo prazo como por
exemplo: contaminação e alteração de
recarga dos aquíferos; libertação de
gases para atmosfera, destruição de
fauna e flora, entre outros”. No dia
16, as 209 assinaturas recolhidas se-
guiram para Câmara Municipal de
Santo Tirso, para a Junta de Vila das
Aves, para o Ministério da Economia
e do Emprego e para a Direção Regi-
onal da Economia do Norte.

Armando Duarte ajudou na re-

“O grau de perigo é
muito, muito, muito
reduzido. O gasóleo
não explode e até para
arder é difícil”
LUÍS GARRIDO, DIRETOR COMERCIAL
DA TRANSPORTES FREITAS

colha das assinaturas e assume que
“em 40 pessoas, 5 eram favoráveis à
construção do empreendimento. Te-
mos que aceitar as opiniões”.

O empreendimento que a empre-
sa pretende lá colocar “não é nada
mais, nada menos do que o equiva-
lente a um posto de abastecimento e
há muitos postos de abastecimento
por esse país fora encostados a ca-
sas e prédios”, garante o diretor co-
mercial da empresa, Luís Garrido. “Só
que não é um posto de abastecimento
de venda ao público, é um posto de
abastecimento para consumos própri-
os, para nós, Transportes Freitas. É
exactamente idêntico ao que temos
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Mais uma vez, e para que a mentira
por muito repetida não passe como
verdade, venho esclarecer e rectificar
alguns pontos que o actual Presidente
da Comissão Política do CDS/PP de
Santo Tirso, Ricardo Rossi, mais uma
vez debitou em comunicado e refor-
çou de própria voz.

1.º Começa por dizer que se demi-
te porque “está a ser alvo de um ata-
que por parte de Henrique Pinheiro
Machado”.

Que ataque, quando, como?
Será que exercer o direito de respos-

ta e de rectificação a acusações graves
e passíveis de procedimento crimi-nal,
numa entrevista que “o lamurioso pre-
sidente” deu a este jornal na edição de
10 de Março de 2011, poderá ser
considerado, por quem tenha um míni-
mo de inteligência e senso, que justifi-
que, quase um ano passado depois
dessa data!, que o entrevistado se de-
mita alegando que está a ser atacado
por parte de quem apenas se defen-
deu, naquela data, de um ataque insó-
lito e sem o mínimo de justificação?

2.º Depois, mais adiante, diz que
“já não é a primeira, nem a segunda,
nem a terceira vez” que é atacado.

Convinha que o “queixoso” explicas-
se quando e a que propósito é que
sofreu esses ataques. Que o dito presi-
dente goste de se armar em vítima, está
no seu direito, mas que falte à verdade
com o maior dos à-vontades, alto aí!

3.º Diz também que não sabe quais
as “intenções do ataque (de que diz
ter sido alvo) de forma pessoal”.

O meu direito de resposta e de rec-
tificação, apenas se centrou na sua ina-
bilidade política e numa falcatrua elei-
toral que levou à sua expulsão da Ju-
ventude Popular. Nem a ERC, que man-
dou repetir por três vezes a publica-
ção do meu texto de direito de respos-
ta e de rectificação, permitiria que usas-
se termos desprimorosos em termos

DIREITO DE RESPOSTA E DE RETIFICAÇÃO

DELIBERAÇÃO 19/DR-I/2012 DA ERC

pessoais.
4.º Depois, outra falsidade, em jei-

to de auto-elogio mal ataviado: só ago-
ra com este presidente é que “ao fim
de duas décadas o partido esteve re-
presentado em 23 das 24 juntas do
concelho (nome com que “baptizou”
inapropriadamente as mesas eleito-
rais!), nas eleições”.

Falta de memória? Ou forma gros-
seira de tentar enganar os outros?

Enquanto estive na Presidência da
Comissão Política do CDS sempre o
partido teve representantes em todas
as mesas eleitorais de cada freguesia,
e não um só por freguesia como acon-
teceu agora na maior parte delas.

5.º Por último, esquece-se o “labo-
rioso” presidente que o CDS atingiu
os resultados que atingiu muito à custa
das votações na freguesia/vila de S.
Tomé de Negrelos, onde sou Presiden-
te da Junta. Porque será que isso acon-
tece já há uns anos? Não será por
uma grande parte dos eleitores en-
tender que, afinal, o CDS merece con-
fiança, a avaliar pela confiança que o
Presidente da Junta, como filiado no
CDS, lhes merece?

Em conclusão: Esta desculpa, mal
alinhavada, para pedir a demissão ago-
ra não é por outra coisa que não seja
para que o presidente se mantenha no
poder até às próximas autárquicas, com
a esperança de que a roda da sorte de
uma coligação com o PSD, o possa le-
var ao colo até às “migalhas do po-
der”. Esquece-se porém que o CDS tem
reafirmado que a coligação do gover-
no não justifica uma coligação nas au-
tárquicas. E que o PSD, com a falta de
uma liderança forte, credível e de ideias
construtivas, caminha alegremente para
outra estrondosa derrota.

E depois, de quem vai ser a culpa?
Do direito de resposta que escrevi em
Março de 2011? Tudo é possível! A ver
vamos! ||||| HENRIQUEHENRIQUEHENRIQUEHENRIQUEHENRIQUE     PINHEIROPINHEIROPINHEIROPINHEIROPINHEIRO     MACHADOMACHADOMACHADOMACHADOMACHADO

‘Comissão Política
do CDS-PP demite-se’

Quase que se pode dizer que
no próximo fim de semana, e em
particular no sábado, 21 de ju-
lho, Vila das Aves estará em fes-
ta. É que à anunciada inaugura-
ção do “novo” Amieiro Galego
junta-se agora outra inaugura-
ção: a das obras levadas a cabo
pela Câmara Municipal de San-
to Tirso na rua do Bombeiro Vo-
luntário. A cerimónia está mar-
cada para as 15h30, restabele-
cendo-se assim o trânsito naque-
la via que - e ao contrário do
que indiciam as referidas obras
– continuará a ser feito nos dois
sentidos. Iniciadas em maio des-
te ano, as obras em causa repre-
sentam um investimento cama-
rário de cerca de 55 mil euros
e incluíram a instalação das infra-
estruturas de drenagem de
águas pluviais.

Uma hora e meia depois, é a
vez do Amieiro Galego. Na rea-
lidade, a inauguração oficial está
marcada para as 17h30, mas
meia hora antes já se ouvirá

VILA DAS AVES // INAUGURAÇÃO DO RENOVA-
DO AMIEIRO GALEGO

Há festa no
Amieiro...
e no centro da
vila também
DUAS INAUGURAÇÕES MARCADAS PARA O PRÓXIMO
SÁBADO, 21 DE JULHO: A DO AMIEIRO GALEGO
E A DA RUA  DO BOMBEIRO VOLUNTÁRIO

neste parque a Fanfarra dos Bom-
beiros de Vila das Aves. Para além
dos habituais discursos, a cerimó-
nia oficial vai contar com a atua-
ção do Grupo Coral. A música
continuará a abrilhantar a festa
com a atuação, às 20h00, dos
alunos do Agrupamento Esco-
las Ave e às 21 de Zédicó e de
Eduardo Costa.

No domingo, 22 de julho, a
festa continua no Amieiro Ga-
lego, com a primazia a ser dada
aos agrupamentos de folclore. A
partir das 15 horas atuam: o Gru-
po Etnográfico das Aves, o Gru-
po Folclórico de Santo André de
Vila das Aves e o Rancho Fol-
clórico de Santo André de So-
brado a que se junta a atuação
do Grupo Coral da Associação

de Reformados de Vila das Aves.
Festa que é festa não se faz

sem comes e bebes e por isso, a
junta local garante serviço de bar
permanente, sendo a ementa
composta de francesinhas no
forno, bola de carne, churrasco,
bifanas e caldo verde. No do-
mingo há serviço de almoços e
farturas à “foguete”.

As obras em curso no Amiei-
ro Galego são da responsabili-
dade da Junta de Freguesia que
adquiriu no final do ano, e por
45 mil euros, um terreno com
13 mil metros quadrados anexo
ao antigo espaço termal de Vila
das Aves, viabilizando assim a
realização destas obras no sen-
tido de transformar aquela zona
num parque de lazer e de me-
rendas. “Depois de 57 anos de
vila, vamos ter, finalmente, um
espaço de lazer à beira-rio”, afir-
mou Carlos Valente ao Entre
Margens em junho último (ver
edição de 6 de junho, n.º 477)

SAMBA E FOLCLORE
NO AMIEIRO
Ainda que por inaugurar, o
Amieiro Galego é já o local es-
colhido para a realização de um
festival de folclore. No dia 5 de
agosto, é aí que o Grupo
Etnográfico das Aves levará a
cabo o seu 27º festival (o ter-
ceiro de âmbito internacional) e
o evento far-se-á entre o folclo-
re português e o samba brasilei-
ro. É que um dos grupos convi-
dados chega do Rio de Janeiro
(Brasil). Chama-se Grupo Folcló-
rico Almeida Garret e subirá ao
palco duas vezes, a segunda das
quais, precisamente para se de-
ter no samba. Pelo meio atuam
o Rancho Folclórico da Casa do
Minho em Lisboa, a Academia
de Danças e Cantares do Norte
de Portugal (Foz do Douro) e o
Grupo Folclórico de Valadares.

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS NO

RESTAURANTE:

Torne-se assinante deste jornal e

Estrela do Monte

A rua do Bombeiro
Voluntário inaugu-
ra este sábado e o
trânsito vai-se man-
ter nos dois sentidos
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Em Roriz, uma das questões focada
pelos sociais-democratas prende-se
com as taxas cobradas no cemitério,
nomeadamente ao nível da conces-
são de sepulturas, que nesta fregue-
sia são das mais elevadas do conce-
lho de Santo Tirso. Por outro lado, o
PSD questiona-se acerca das infraes-
truturas básicas existentes na vila. No
comunicado enviado à redação o
partido afirma que Roriz se encontra
desprovida de “cerca de 60 por cen-
to das infraestruturas de saneamen-
to e cerca de 30 por cento da rede
pública de água”. Indicadores que
para o partido ajudam a explicar o
facto de Roriz “ter sido uma das fre-
guesias que mais população perdeu,
como se pode ver nos Censos 2011”.

Roriz é, também, a única freguesia
do concelho que não possui multi-
banco e o PSD, por outro lado, não
deixa de referir que “a Junta de Fre-
guesia, gerida pelo mesmo autarca há
vários anos, para além do tradicional
passeio anual, não disponibiliza às
populações qualquer tipo de apoio
social, como o fazem as freguesias vizi-
nhas“. No terreno, o PSD destaca a

AS VISITAS DO PSD ÀS FREGUESIAS DO CONCELHO CONTINUAM A DAR QUE
FALAR. A 11 DE JUNHO E 01 DE JULHO, FOI A VEZ DE RORIZ E VILARINHO
RECEBEREM O PRESIDENTE DA COMISSÃO POLÍTICA LOCAL DO PSD, ALÍRIO
CANCELES, A DEPUTADA DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA, ANDREIA NETO, ENTRE
OUTROS ELEMNTOS DO PARTIDO.

Trav. das Carriças, a Rua da Serrinha
e a Travessa da portela, cuja interven-
ção “feita de forma parcial e seletiva”,
“deixa perceber o estilo persecutório
do atual presidente da Junta, Jorge
Leal, relativamente àqueles que não
lhe prestam vassalagem“.

Em Vilarinho, a visita levou a con-
clusões semelhantes. A questão das
infraestruturas básicas volta a ser re-
ferida pelo PSD, que lamenta que gran-
de percentagem da freguesia conti-
nue desprovida de saneamento e re-
de pública de água. “Lamentavelmente
Vilarinho tem funcionado mais como
porta de saída do que de entrada”,
atesta o partido.

A Rua Chã da Raposo, que está a
ser requalificada pela Câmara foi uma
das paragens do grupo, que prevê
“fortes constrangimentos” devido à
sua largura reduzida. Para o PSD não
é aceitável que não se aproveite esta
intervenção para colocar as infraestru-
turas de água e saneamento. A in-
tervenção na rua de Quintão e na
EN 513 são algumas das reivindica-
ções da população e a falta de segu-
rança da estrada de Paradela, diz o

Infraestruturas básicas
continuam em
falta nas freguesias

PSD VISITA FREGUESIAS DE RORIZ E VILARINHO

Na última reunião de câmara os
vereadores do PSD levantaram
várias questões acerca da Policia
Municipal. Os sociais-democratas
obtiveram do presidente da câ-
mara a confirmação da cessação
de funções do comandante e a
informação de que o comando
estava a ser assegurado pelo
agente graduado Jorge Manuel
Ferreira, explica o PSD em comu-
nicado. Na mesma reunião, Alírio
Canceles, em representação do
PSD reiterou a sugestão de requi-
sitar à PSP ou à GNR ou, em alter-
nativa, a escolha entre o corpo
de agentes da PM, um graduado
que assumisse essa responsabili-
dade. “Os Vereadores do PSD e
os tir-senses ficaram sem respos-
ta”, adianta o partido. Sobre as
mais recentes notícias de que a
Polícia Municipal não tem com-
petência para multar, o PSD acu-
sou a câma-ra de não ter escla-
recido os tirsen-ses. O comuni-
cado adianta, ainda, que Castro
Fernandes acabou por esclarecer
que a PM tem competência para
levantar autos de notícia e que a
decisão judicial não impede a PM
de levantar os autos de notícia já
que apenas se limita a impedir
que a Câmara possa instaurar o
competente processo de contra-
ordenação e aplicação da coima.
O PSD lamenta este episódio, “que
fragilizou a ação da Policia Mu-
nicipal, e relembra que a Câmara
Municipal, como pessoa de bem,
tem a obrigação de conhecer e
cumprir as leis da República”. ||||||

Comandante
da Polícia
Municipal
cessou funções

REUNIÃO DE CÂMARA

PSD, “continua a ser uma dor de ca-
beça para os pais dos alunos que
por ali passam diariamente e que uti-
lizam o autocarro para se desloca-
ram para a escola”. As obras da ca-
pela mortuária que “continuam a pas-
so de caracol” e a falta de lugares es-
tacionamento adjacentes levam a
população a reclamar “alterações que
permitam resolver este constangimen-
to”, refere o PSD.

Por construir estão também os pro-
metidos balneários de apoio ao
polidesportivo. O grupo de trabalho
terminou a sua visita junto de um
dos 8 moinhos que estão em avan-
çado estado de degradação. As po-
pulações reclamam a requalificação
deste importante património da fre-
guesia, que poderia a deveria dar
origem a um roteiro capaz de atrair a
Vilarinho pessoas do concelho e dos
concelhos vizinhos.

Em comum, as duas freguesias têm
também o facto de terem recusado
ao PSD a utilização das instalações
para sessões de esclarecimento so-
bre a Reforma da Administração lo-
cal, quando as facultaram para as
sessões com o mesmo propósito, de
Castro Fernandes, dá conta o PSD. O
partido diz-se chocado com a recusa
dos presidentes de junta em ceder
as instalações, que “não são dos Srs.
presidentes de junta mas de todos”.
“Os presidentes esquecem-se”, conti-
nua o PSD, “que a Junta é a casa da
democracia e que os partidos políti-
cos de onde emergem os autarcas
são a sua essência, e adotam uma pos-
tura de ‘quero, posso e mando’”. |||||

O GRUPO DE TRABALHO DO PSD
DE VISITA À FREGUESIA DE
VILARINHO REALIZADA
NO INÍCIO DESTE MÊS DE JULHO
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A Associação Comercial e Industrial
de Santo Tirso (Acist) vai voltar a ter
cursos de Formação Profissional, em
sequência de uma candidatura ago-
ra aprovada a 100 por cento. Em cau-
sa, e segundo refere a asociação co-
mercial em comunicado de imprensa,
está a realização de perto de uma cen-
tena de cursos a decorrer entre este
mês de julho e dezembro de 2013.

“Foi com satisfação que vimos apro-
vados todos os cursos apresentados,
nas áreas de secretariado e trabalho
administrativo, hotelaria e restaura-
ção, serviço de apoio a crianças e jo-
vens, trabalho social, e ciências in-
formáticas”, refere a mesma fonte. Os
cursos a desenvolver “tiveram por base
um estudo independente e aprofun-
dado, que identificou as áreas de
formação que deveriam ser mais apoi-
adas no concelho de Santo Tirso”.

ACIST // FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Associação Comercial
com candidatura
aprovada a cem por cento

Qualificação profissional
No seguimento do trabalho realiza-
do na educação e formação de adul-
tos, a Câmara Municipal de Santo
Tirso vê agora aprovada mais uma
candidatura ao Programa Operacional
Potencial Humano (POPH), na medi-
da 2.3 - Formações Modulares.

Esta candidatura “vem enriquecer
o trabalho desenvolvido nesta maté-
ria e demonstra que a Câmara Mu-
nicipal continua empenhada em au-
xiliar quem pretende apostar na for-
mação e na qualificação profissional,
contribuindo para a empregabilidade

e desenvolvimento social”, diz a au-
tarquia em comunicado de impren-
sa. A mesma fonte adianta que este
projeto, vai envolver 900 formandos,
estando previsto um investimento de
cerca de 290 mil euros no concelho,
sendo 70 por cento comparticipados
pelo Fundo Social Europeu.

A formação técnico profissional
prevista será desenvolvida nas seguin-
tes áreas: serviços de apoio a crian-
ças e jovens, comércio, proteção de
pessoas e bens, hotelaria e restaura-
ção, e ciências informáticas. |||||

Numa altura em que lamentavel-
mente, é cada vez mais difícil, por um
lado arranjar emprego, e por outro
manter os postos de trabalho que
existem, a aposta na qualificação, acre-
dita a associação, “poderá constituir
um factor determinante para garantir
a empregabilidade das pessoas”.

Nos cursos profissionais agora
aprovados podem inscrever-se quer
pessoas individualmente considera-
das (empregadas ou desempregadas),
como também empresas que queiram
apostar na qualificação dos seus co-
laboradores, contribuindo assim para
a valorização dos seus recursos hu-
manos, para a melhoria da competi-
tividade das empresas e para o cum-
primento das obrigações legais, uma
vez que, nota a Acist, as empresas
são obrigadas a dar formação aos
seus colaboradores. |||||

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO

Convidada pela Fundação Porto So-
cial da Câmara Municipal do Porto,
para apresentar o seu livro de poe-
sia “Rasgos de Emoção” nos “Serões
da Bonjóia” na Quinta da Bonjóia,
a autora Maria Guimarães, elevou
bem alto o nome da Escola Sec. D.
Afonso Henriques de Vila das Aves,
ao levar a magia da música, inter-
pretada pelo professor Nikolas Va-
siljev (vilolkino), da dança pelo par
Nuno e Nágyla (campeões mundi-
ais de Kizomba) e da poesia, a uma
sala repleta de apreciadores da arte
da palavra, numa noite de “tertúlias
à moda do Porto” com a apresenta-

Professora da secundária de
Vila das Aves nos ‘Serões da Bonjóia’

ção do professor Mota Cardoso.
Numa noite diferente, a do dia

28 de junho, e apesar de ser dia
de futebol, a poesia falou mais alto
e Maria Guimarães sentiu o carinho
e o aplauso de um público anima-
do e comovido com a sua poesia.

“Quero ser uma eterna apren-
dente” foi uma das frases proferi-
das pela professora-poetisa que le-
vou os jovens, seus alunos, que em
tempo de férias letivas se desloca-
ram de Vila das Aves e Vizela para
participarem neste serão, lendo po-
emas do livro “Rasgos de Emoção”
e outros inéditos, onde as temáticas

abordadas primam pela pertinência,
atualidade e aliam emoção, fanta-
sia e realidade numa simbiose de
consciente/inconsciente onde o ser
se renova dia a dia e exprime o sen-
timento telúrico e interventivo do ser
humano. Foram também evocados
nomes de mestres da nossa poesia
como Camões, Pessoa e Sophia.

A autora de “Rasgos de Emoção”
partilha com todos os leitores um
excerto de um dos seus poemas “É
o Tempo montado em suas andanças /
Lembrando o cavalo de pau das crian-
ças/de tranças fazendo alianças de ver-
dade / É o Tempo de sentir a Liberdade!”



ATUALIDADE

Cristiano Machado - Comércio de Tintas, Lda.
Rua 25 de Abril, nº 337
4795-023 Vila das Aves
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- Funerais económicos
- Venda de jazigos
- Apoio nos subsídios de funeral
- Dignidade, respeito e rapidez
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Os dois simulacros tiveram a cola-
boração dos Bombeiros Voluntários
de Vila das Aves, da GNR da vila e
também da empresa Redifogo. A
direção do Lar Familiar da Tranquili-
dade, presidida pelo pároco, Padre
Fernando Abreu, concluiu que os
exercícios “foram muitos positivos” e
de ambos se recolheram informações
quanto aos respetivos planos de
emergência e dispositivos de evacu-
ação, mas também aspetos de por-
menor que serão implementados para
facilitar as operações de evacuação e
de emergência num caso real que se
espera que não aconteça.

O exercício no lar de idosos simu-
lou um foco de incêndio na lavanda-
ria da instituição no piso inferior do
edifício. O sistema de alerta de in-

VILA DAS AVES // SIMULACROS NO LAR DE IDOSOS
E NO CENTRO DE APOIO

Lar Familiar
da Tranquilidade
testa plano
de incêndio
O LAR FAMILIAR DA TRANQUILIDADE REALIZOU NO FINAL
DE JUNHO DOIS SIMULACROS DE INCÊNDIO NAS SUAS
INSTALAÇÕES, PRIMEIRO NO LAR DE IDOSOS E DEPOIS NO
CENTRO DE APOIO ANTÓNIO MARTINS RIBEIRO. OS DOIS
EXERCÍCIOS PRETENDERAM TESTAR O PLANO DE
INCÊNDIO DESTA INSTITUIÇÃO SOCIAL DE VILA DAS AVES.

viatura. O foco de incêndio na lavanda-
ria foi debelado e cerca de uma hora
depois a normalidade foi restabele-
cida, com o regresso de utentes e fun-
cionários ao interior das instalações.

PISCINA EVACUADA
Pouco tempos depois decorreu o se-
gundo exercício de incêndio simula-
do, desta vez no Centro de Apoio An-
tónio Martins, uma espécie de ‘health
club’ com piscina, ginásio, sauna e
banho turco, onde diariamente cer-
ca de 300 pessoas, zelam pelo seu
estado físico. Aqui o foco de incên-
dio simulado aconteceu nas zonas de
serviço do centro, com a evacuação
imediata de cerca de 50 pessoas, a
maioria encontrava-se numa aula de
hidroginástica na piscina, vindo para
o exterior com fato de banho.

Com a chegada dos bombeiros,
enquanto uma equipa combatia o
fogo, outra tentava com cobertores
atenuar o choque térmico das pes-
soas que saíram da piscina. Na si-
mulação foi ainda socorrida uma fun-
cionária, que ficou ligeiramente feri-
da. Aqui ao fim de cerca de meia
hora a normalidade foi restabelecida.

No final dos exercícios, José Ma-
nuel Araújo, adjunto do comando dos
bombeiros avenses, salientou a impo-
rtância do exercício para os seus ho-
mens, pois foi um simulacro de uma
situação “delicada” e “pouco comum”,
por isso é ainda “mais importante”.
“Permitiu-nos conhecer melhor o es-
paço e as pessoas que poderemos ter
de socorrer numa situação real que,
esperamos, nunca venha a aconte-
cer”. Apesar de as instalações do lar
de idosos terem mais de 20 anos,
este responsável diz que está “bem
concebido em termos de segurança”,
salientando a virtude de toda a área
de residência se localizar num único
piso e sem existência de escadas. José
Manuel Araújo aconselhou de res-
to à repetição semestral, pelo menos,
do plano de evacuação quer no lar de
idosos, quer no Centro de Apoio. |||||

cêndio disparou e foi desencadea-
do o plano de evacuação interno e
chamados os bombeiros. Do interior
das instalações foram retiradas um
total de 74 pessoas, entre utentes,
funcionários e visitantes, num espa-
ço de seis minutos. “Um excelente
tempo”, registaram todos os partici-
pantes no final do exercício. Tempo
que se torna ainda mais relevante
quando cerca de metade dos 50 uten-
tes internos têm limitações motoras e
movem-se em cadeiras de rodas.

Os bombeiros chegaram rapida-
mente e foram inteirados do sucedi-
do, mobilizando para o local dois car-
ros pesados de combate a fogos e
três ambulâncias, além da viatura de
comando, envolvendo um total de 21
homens. Ao mesmo tempo foi tam-
bém acionada a GNR que deslocou
para o local dois soldados e uma
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386

Horário a combinar

Contactar: 919 888 283

DÁ-SE
EXPLICAÇÕES DE
ESPANHOL

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
VIVENDA EM CENSEVIVENDA EM CENSEVIVENDA EM CENSEVIVENDA EM CENSEVIVENDA EM CENSE
(Urbanização Engiaves)(Urbanização Engiaves)(Urbanização Engiaves)(Urbanização Engiaves)(Urbanização Engiaves)

Tipo T3:Tipo T3:Tipo T3:Tipo T3:Tipo T3:
2 pisos, jardim, lavandaria, garagem
p/2 carros, aquecimento central,

lareira...

BOM PREÇOBOM PREÇOBOM PREÇOBOM PREÇOBOM PREÇO
Contatar: 919 373 404Contatar: 919 373 404Contatar: 919 373 404Contatar: 919 373 404Contatar: 919 373 404

No próximo dia 27 de julho, o pal-
co do Parque do Olival, na fregue-
sia de S. Mamede de Negrelos es-
tará por conta de todos aqueles que,
achando ter algum talento especial
para a música, para a comédia, para
a representação ou para qualquer
outro ofício, o queiram dar a co-
nhecer ao público. A iniciativa res-
ponde pelo nome de “Talento no
Parque” e é apenas uma das várias
propostas de animação do parque
de lazer de S. Mamede de Negrelos.

As inscrições para o “Talento no
Parque” podem ser feitas na junta
local até ao próximo sábado, 21 de
julho, ou através do número 93
501 0212, podendo os interessa-
dos dar a conhecer os seus talentos
nas áreas da música, da dança, tea-
tro, sapateado, magia e, entre ou-
tras, até do karaté. O júri selecionará
e atribuirá prémios a dois finalistas.

O “Talento no parque” tem iní-
cio marcado para as 21h30 e será
precedido pela atuação das crian-
ças do prolongamento. Entretanto,
hora e meia depois será a vez da
atuação do grupo Macaquinhos do
Sótão; banda nascida no seio do
Clube de Expressão Musical da Es-
cola Sec. D. Afonso Henriques, de
Vila das Aves, constituída atualmente
por Bruno Costa (guitarra/voz), João
Alves e Nuno Machado (guitarra),
Jorge Silva (teclado); Luís Moreira
(bateria) e Rui Pinto (baixo). “Foo
fighters”, “Nirvana”, “Oásis” e “Xutos
&Pontapés” são algumas das ban-
das de elição dos Macaquinhos.

||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

Jorge Amado, Paulo Coelho, José
Saramago, Miguel Sousa Tavares, José
Rodrigues dos Santos e Inês Pedrosa
são apenas alguns dos autores que
podem ser encontrados na loja on-
line da Cheiro dos livros. O projeto,
que começou por ser pensado para
uma livraria física, tornou-se num pro-
jeto online “dadas as condições eco-
nómicas que Portugal vive”, conta
Miguel Ferreira. Ainda assim, o res-
ponsável não abandona a vontade
de ter um espaço físico para venda
dos livros e assegura que estão a pen-
sar estar em feiras e mercados de rua
sempre que seja possível. “Há muita
gente que tem livros em casa que leu,
colocou na prateleira e nunca mais
pegou e nós achamos que esta era
uma forma de rentabilizar”, lembra.

Em cheirodoslivros.com há livros de
culinária, de humor, livros infantis, li-
teratura portuguesa, universal, livros
escolares, de música, de poesia, de
saúde. O preço médio dos livros é 5
euros, podendo variar entre um e 11
euros. Ainda assim, Miguel Ferreira
afirma que “no caso de livros que

A Junta de freguesia de S. Ma-
mede de Negrelos está a proce-
der à pavimentação da Rua de
Fundo de Vila. A empreitada,
subsidiada pela Câmara de San-
to Tirso, representa um inves-
timento de 30 mil euros. En-
tretanto, e segundo dá conta a
junta local, estão já em curso
as obras da rede pública de
água (em baixa). |||||

S. MAMEDE DE NEGRELOS // PARQUE ATIVO

Concurso de
talentos vai animar
Parque do Olival

OBRAS NA FREGUESIA

A animação no Parque do Oli-
val continua no sábado, dia 28, com
a atuação do agrupamento de mú-
sica tradicional “Os Clave”, às 22
horas, seguindo-se o comediante
Rui Xara para um espetáculo de
Stand Up Comedy.

Mas nem só de música e humor
se faz a animação do parque: de
23 a 26 de julho, por exemplo, há
sessões de cinema, sempre às 21h30.
No dia 23 é exibido o filme “ressa-
ca 2”, no dia 24, e para os mais no-
vos, passa o filme “carros 2”, no dia
25 é a vez de “Velocidade Furiosa
5” e, no dia 26, “é exibido “O Gato
das Botas”. Já os domingos de ma-
nhã, são consagrados à ginástica
com as próximas sessões agendadas
para os dias 29 de julho e 12 de
agosto, às 9h30.

Promovidas pela Junta de Fregue-
sia de S. Mamede de Negrelos, a
iniciativa incluída no programa “Par-
que Activo” conta com o apoio da
Câmara de Santo Tirso. ||||||

SANTO TIRSO // LIVRARIA ONLINE DE VENDA DE
LIVROS EM SEGUNDA MÃO

‘MAS EU QUERO-LHE DIZER/ UM SEGREDO VERDADEIRO/
ATÉ O STOR CAIR/ OS LIVROS NÃO TINHAM CHEIRO’, JÁ
DIZIA A MÚSICA DOS CABEÇAS NO AR. EM SANTO TIRSO OS
LIVROS TÊM CHEIRO, “CHEIRAM A PAPEL, MAS TAMBÉM
TÊM O CHEIRO DAS HISTÓRIAS QUE CONTAM, O CHEIRO
DAS TERRAS DE QUE O LIVRO FALA, O CHEIRO DAS
PESSOAS”. O CHEIRO DOS LIVROS É O NOME DO PROJETO
DE MIGUEL FERREIRA E PRETENDE VENDER LIVROS EM
SEGUNDA MÃO, A UM PREÇO MAIS BAIXO.

custem 26 ou 30 euros no merca-
do normal, poderão custar 12 ou 13
euros”. “Estão basicamente a metade
do preço”, diz.

Para já, Miguel Ferreira e a espo-
sa, Márcia Monteiro, tratam de toda
a logística da livraria. “Quem tem li-
vros para vender vem ter connosco,
mostra-nos, nós fazemos uma avali-
ação do livro, vemos a que preço
pode ser vendido e se o cliente for-
necedor aceitar vender o livro àquele
preço, é posto à venda”, garante.

Apesar de achar que as pessoas
já não têm preconceitos quanto à
compra de coisas em segunda mão,
Miguel Ferreira mantém-se prudente
e assume que as expetativas, para já,
não são muito altas. “Nós sabemos
perfeitamente como é que o merca-
do está, sabemos que isto é uma coi-
sa que vai demorar algum tempo a
procriar porque é algo novo, não
existe nada igual em Portugal e vai
demorar algum tempo até se trans-
formar numa coisa visível”, atesta.

Quem não faltou à apresentação
do projeto foi a vereadora da cultu-
ra, Júlia Godinho que realçou a im-
portância da iniciativa. “É com muito
prazer que vemos os jovens tão di-
nâmicos a ponto de estarem a empre-
ender uma iniciativa deste tipo neste
período tão difícil”, adiantou a verea-
dora da Câmara de Santo Tirso. ||||||

Cheiro dos Livros:
‘não existe nada
igual em Portugal’

EM CHEIRODOSLIVROS.COM
HÁ LIVROS DE CULINÁRIA, DE
HUMOR, LIVROS INFANTIS,
LITERATURA PORTUGUESA,
UNIVERSAL, LIVROS ESCOLARES, DE
MÚSICA, DE POESIA, DE SAÚDE.
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Festa de final de ano letivo

Estão de parabéns os alunos do 8º
F da Escola Sec. D. Dinis (Santo Tirso)
que foram os premiados, este ano,
do projeto “Desenvolver Ambientes
de Aprendizagem”. Este galardão
premeia a melhor turma do 3º ciclo,
numa correlação comportamento/
aproveitamento, e dá continuidade ao
projeto iniciado em 2010/11 no âm-
bito da iniciativa de formação “Líde-
res Inovadores”, uma parceria entre o
Ministério da Educação e a Microsoft.

A turma galardoada, e como for-
ma de recompensa pelo o trabalho
de parceria efetuado por toda uma
equipa – alunos, professores, pais e

Turma do 8º F da Escola
Secundária D. Dinis premiada

encarregados de educação – deslo-
cou-se no passado dia 6 de julho
ao Parque Aquático de Amarante. To-
davia, e para além do 8º F, todos os
alunos das dezassete turmas do 3º
ciclo da Escola Secundária D. Dinis
foram vencedores, pois motivados
pelo objetivo do prémio, pela ação
dos seus professores, pelo acompa-
nhamento dos seus pais e encarre-
gados de educação, atingiram um
sucesso escolar de 95 por cento, no
que concerne à transição de ano de
escolaridade, indo de encontro às
metas estabelecidas pela escola para
o presente ano letivo. ||||||

A Associação do Infantário de Vila
das Aves (Aiva) encerrou com bri-
lhantismo o ano escolar realizando
no passado dia 7, o seu tradicional
Arraial Minhoto que congregou a
comunidade escolar na sua máxi-
ma expressão: efetiva-mente os pais,
amigos e familiares dos pequenos
alunos encheram o parque adjacen-
te ao infantário e as tendinhas de
comes e bebes foram assediadas no

bom sentido; entretanto, um progra-
ma verdadeiramente sedutor e com
a prata da casa. Sobretudo com a
participação das várias salas e ATL,
com a colaboração dos encarrega-
dos de educação e dos técnicos e
pedagogos, teve o melhor e mais
afectuoso acolhimento conforme se
pode documentar pela foto da re-
portagem. A festa teve ainda a atua-
ção do conjunto estudantil “Five

good fellows”, um prometedor gru-
po local que recentemente editou
um CD. O programa terminou com
a entrega de diplomas aos peque-
níssimos finalistas. O Entre Margens
pôde recolher testemunhos sentidos
de apreço a uma casa cuja direção
tem feito os possíveis e impossíveis
para repor em altos níveis de confi-
ança pedagógica e administrativa a
substituição. ||||| LUÍSLUÍSLUÍSLUÍSLUÍS     AAAAA. . . . . FERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDESFERNANDES

VILA DAS AVES // ASSOCIAÇÃO DO INFANTÁRIO





CULTURA
VILA DAS AVES // OFICINA DE MÚSICA DO GRUPO CORAL
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Na noite do passado dia 7 do corrente,
a direçao, os docentes e as classes de
alunos da oficina de música do Grupo
Coral de Vila das Aves proporcionaram
o sempre aguardado programa de apre-
sentação pública do que de melhor são
capazes. Na verdade, com diferentes ní-
veis de qualidade e escalões etários di-
versos, foi possível entreter o público pre-
sente composto sobretudo por familiares
e amigos próximos dos alunos durante
cerca de 3 horas.

Iniciou a programação a classe de
guitarra do professor Gil Candeias, um
conjunto de cerca de 16 jovens que, numa
sequência de músicas e de canções mo-
dernas, evidenciou o domínio de acor-
des, sentido de ritmo e ao mesmo tempo
que um ou outro dos alunos executavam
solos e arpejos bem conseguidos numa
demonstração de que é possível apresen-
tar classes no seu conjunto. De seguida,
a classe de violinos do professor Rui, onde
avultam os “violinhos” com execuções
muito simples mas de muita graça, foi tam-
bém muito aplaudida com melodias de
canções muito agradáveis de ouvir, sinal
de que o domínio do arco e das escalas

||||| TEXTO: JORJORJORJORJORGEGEGEGEGE     COELHOCOELHOCOELHOCOELHOCOELHO

O punk nasceu em 1977. Nesse ano os
Sex Pistols celebraram o Jubileu de Prata
da Rainha com o lançamento do seu pri-
meiro e único albúm “Never Mind the
Bollocks, Here’s the Sex Pistols” que se
tornou um clássico. Em “God Save the
Queen” as palavras “no future” eram as
que mais se repetiam e hoje parecem con-
tinuar a fazer sentido.

Na senda da crítica social e política
muitos são os eventos que se organizam
e para o passado dia 30 de junho no par-
que da Rabada, em Burgães, Santo Tirso,
“The Day the Earth Was Turned Into a Ce-
metery!” era o título de um evento agen-
dado que prometia muitos dedos apon-
tados à política nacional, com as bandas
Fina Flor do Entulho (Porto), Iguana (Bar-
celos), Come Cacos (Ovar), Konad (VFX),
74 (Caldas da Rainha) e Helliminator (Stº
Tirso), até porque a organização estava a
cabo do PCPe da sua Juventude, sendo
que para o mesmo dia e para as 22:00
estava também agenda uma eliminatória
do concurso de bandas “Por Abril, Contra
a Troika, Tocar é Lutar”. Confusos? Eu tam-
bém. A promoção foi feita em separado.

A cinco minutos das 21:00 uma es-
pécie de ruído surgia de onde se locali-
za o anfiteatro do Parque da Rabada. A
luz ténue fazia lembrar um jantar não à
luz de velas mas de poucos isqueiros. Ape-
nas os poucos candeeiros que iluminam
o Parque, a lâmpada da roulotte da cer-
veja e dois projetores que tentavam ilu-
minar a mesa de som e o palco. Nele, um
indivíduo parecia tocar guitarra ao mes-
mo tempo que sozinho tentava disparar
loops e samples. Um experimentalismo bá-
sico e sem qualquer motivo de interesse.
Saiu solitário. O público resumia-se a cerca
de duas dezenas de pessoas, sendo que
até às 00:00 deverá ter aumentado para

Má noite na Rabada
ESPETÁCULOS // “THE DAY THE EARTH WAS TURNED
INTO A CEMETERY!”

vai por caminho mesmo sabendo-se que
para além do professor que também exe-
cutava estavam apoiados por um execu-
tante em vias de ser profissional e antigo
aluno da oficina, o João Magalhães. Na
minha opinião, o charme destas primei-
ras classes perdeu-se um pouco: as clas-
ses de órgão do professor Gomes com
figurantes isolados, iniciantes porventura
e inibidos, mal se faziam ouvir e deixa-
ram de prender a assistência que até aí
esteve recetiva; os instrumentistas de
acordeão melhoraram um pouco e um
ou outro ou em conjunto de três deixa-
ram um apontamento mais simpático como
quando uma delas, uma miúda por sinal,
ousou cantar, enquanto tocava o tema
do “emigrante” (pena foi que não lhe ti-
vessem dado um micro de voz!); além do
mais cada um dos alunos individualmente
não pode ocupar tanto tempo em palco
sob pena de “empastelar” e já ninguém
suportar a “mesmice”.

A classe que faltava recuperou algum
fôlego e procurou relançar em termos de
ritmo e modernidade, diversidade sono-
ra e equilíbrio de conjunto, com os alu-
nos aprendizes a participarem num reci-
tal sustentado por vozes e acompanha-
mentos adultos, num “cocktail” que pre-
tendeu seguramente parecer original mas
que de tão repetido se tornou monóto-
no e arrastado. Com esta classe de pia-
nos do professor Filipe o recital foi-se
aproximando do fim. O coro infantil acom-
panhado por alunos das classes de pia-
no e de violino foi um bom exemplo de
conjuntos adequados e que mutuamen-
te se estimulam e agradam. Finalmente, à
meia-noite em ponto, o Grupo Coral de
Vila das Aves encerrou a sessão numa
manifestação q.b. da solidariedade dos
mais velhos e quase só para cantar o Hino
da Escola de Música, lembrando sempre
o saudoso professor José Pimenta que
foi autor da música. |||||

Festa final
as quatro. Uma boa parte manteve-se junto
à cerveja, outros junto à mesa de som e
a maioria foi permanecendo na penum-
bra junto às árvores que circundam o an-
fiteatro. Talvez por não quererem confun-
dir-se com tão pobre espetáculo.

Novamente sem apresentações surgiu
em palco um trio cujo rock tinha claras
influências de Red Hot Chilli Peppers e
Pink Floyd, numa mistura clarividente de
que ainda procuram uma identidade pró-
pria. Não é tarefa fácil quando se está tão
confuso. A seguir no placo e durante mais
um intervalo em que todos tentavam ver
onde pisavam, como quem lê uma lista
de compras de supermercado, uma jo-
vem do sexo feminino tentou fazer pas-
sar a mensagem do partido organizador
do evento e lá conseguiu arrancar pal-
mas a uma boa meia dúzia de outros
jovens. Houve ainda tempo para referir
que a eliminatória do concurso havia ter-
minado. Então não iniciava às 22:00?

Perto das 23:30 os Come Cacos, vin-
dos de Ovar, começaram a destilar um punk
literalmente desafinado, parecendo que
cada um dos elementos tocava uma mú-
sica diferente. Tocaram temas como “Ser
ou Morrer”, “Capitão Cueca” ou “4ª feira”
e se uns serviram para fazer crítica política
outros incentivaram ao consumo de álco-
ol ou à frequência de prostituição.

O frio incomodava e o som teimava
absolutamente péssimo. A maioria conti-
nuava na penumbra, e as rãs do peque-
no lago junto ao palco não paravam de
coachar talvez em protesto. O ex-libris do
lazer da edilidade tirsense foi mal utiliza-
do e por isso há que repensar a sua uti-
lização. Para isto não. John Lydon, ex-
vocalista dos Sex Pistols dizia em entre-
vista há muito pouco tempo o seguinte;
“Como tenho explicado há mais de 30
anos, “no future” significava…não há fu-
turo se não fizeres por isso”. ||||||
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Foi num ambiente de grande familia-
ridade que Francisco Correia, ex-arti-
culista deste jornal, apresentou a sua
já expressiva obra literária incluindo
o seu último e recente livro de poe-
sia “Sob o Fogo da Rosa” com a chan-
cela da Edium Editora. Esta apresen-
tação ocorreu no passado dia 6, no
salão nobre da Junta de Freguesia
de Vila das Aves.

Foram seus apresentadores e in-
tervenientes nesta sessão sentados
ao seu lado na mesa de honra, res-
petivamente, as professoras Concei-
ção Lima de Vizela e Felisbela Freitas,
o editor Jorge Castelo Branco, para
além de seus dois filhos, Clara e Má-
rio que mimaram o pai com excelen-
tes leituras e interpretações musicais
no órgão e na viola e do duo consti-
tuído pelo professores João Carlos
Carvalho e Filipe Lopes que também se
associaram musicalmente ao evento.

Conceição Lima, demonstrando
uma grande cumplicidade com a obra
de FC, fruto de uma convivência e
sintonia com os textos do autor em
programas na Rádio Vizela, foi sen-
do pontualmente intérprete esclare-
cida do autor e da obra e simultane-
amente condutora e guionista dos
momentos de fruição de textos vári-
os e de momentos musicais entre-
meados; salientou aspetos mais signi-
ficativos da sua obra, temáticas que
lhe eram peculiares e que FC desen-
volve num registo culto e refinado
onde, por vezes, autores e línguas de
cultura se intercalam e ecoam, fazen-
do evidenciar a inquietude existenci-
al, a dúvida e o desassossego. Con-
ceição Lino deixou bem patente o
perfil do autor, considerando-o “um
homem de mente aberta, sensível e

generoso para com os seus seme-
lhantes”, quanto mais não fora pelo
gesto de dedicar os lucros de dois
dos seus livros a causas de beneme-
rência que vem apadrinhando.

Também Felisbela Freitas falou da
literariedade da sua obra mas foram
principalmente sentimentos de ami-
zade, de companheirismo que vieram
ao de cima ao evocar o empenho
mútuo nos trabalhos de preparação,
condução e de secretariado das as-
sembleias de freguesia em que ambos
interagiram nesta mesma sala durante
uns tempos. Neste clima de familiari-
dade foi possível romper o protoco-
lo e, no final da sessão, cantar os pa-
rabéns ao Francisco que, entretanto
se soube, celebrava nesse dia os 47
anos de idade. Desejamos ao autor
a maior longevidade e que continue
a surpreender-nos com novos títulos.

No intuito de divulgarmos o seu
último livro, publicamos o texto que
o editor, Jorge Castelo Branco, parti-
lhou no lançamento de  “Sob o Fogo
da Rosa” (ver texto ao lado). |||||

Detenho apenas nas curtas mas in-
tensas palavras do autor em nota
introdutória como que justificar a
ausência de um prefácio. De resto e
sobre isso, não seria tão cáustico na
definição de prefácio como a cor-
rente que diz “Prefácio é aquilo que
se escreve depois, se imprime pri-
meiro, e não se lê nem antes nem
depois”, mas, partilho a opinião re-
alista de Rómulo de Carvalho quan-
do questionado numa entrevista ao
Expresso sobre o que tinha achado
do prefácio de Jorge de Sena às suas
Poesias Completas: (cito o diálogo)

Expresso - Como é que leu o prefá-
cio de Jorge de Sena à sua recolha
de poesias? Quer criticar o crítico?
Rómulo de Carvalho - Não sei se aí
se pode chamar crítico. É um estudi-
oso que foi buscar uma balança, foi
buscar um pesa-ácidos, foi buscar
diversos instrumentos de medida;
pôs ali os poemas à frente e come-
çou a pesá-los, a medi-los. Está tão
certo o que estou a dizer que até
tira uns conceitos matemáticos tra-
duzidos em percentagens.

Exp - E sentiu-se bem assim, pesado
e contado?
R.C.- Achei normalíssimo. O Jorge de
Sena foi meu aluno, o que ele escre-
veu foi muito generoso, mas não teve
nada a ver com isso, porque ele leu
os meus poemas sem saber quem eu
era. Só muito depois é que soube e
me escreveu nesse sentido, “ora que
grande partida que me fez”.

Lembrei-me e procurei esta entre-
vista quando li justamente o início
do texto introdutório a este “Sob o
Fogo da Rosa” pelo Francisco Cor-
reia. Ele escreve: “Este livro não tem
prefácio. Não só porque não há

SESSÃO DE APRESENTAÇÃO DA OBRA LITERÁ-
RIA DE FRANCISCO CORREIA

como explicar aquilo que sempre an-
dou comigo, sem antes nem depois,
mas também porque” e depois se-
gue-se em dístico a primeira estrofe
do poema “Motivo” de Cecília Mei-
reles que no fundo explica tudo: “Eu
canto porque o instante existe / e a
minha vida está completa. / Não sou
alegre nem sou triste: / sou poeta.”
Esta curta introdução acaba com
duas reflexões absolutamente
determinantes que se enquadram no
atrás citado trecho de entrevista do
Rómulo de Carvalho: vai-se buscar
uma balança e outros instrumentos
de medida. Pega-se no poema e co-
meça-se a pesá-lo a medi-lo. Para o
Francisco essa é a tarefa do leitor,
usando a sua própria balança e o
seu próprio instrumento de medi-
da, naturalmente com diferentes
calibragens, conforme o leitor. O po-
eta, o Francisco, como aliás refere
numa interessante imagem dá-nos o
tronco sob a forma de livro. Será do
leitor o cuidado de lhe dar cabeça,
membros e sentidos…
Porque ao Francisco cito-o “como
simples aprendiz de feiticeiro, ape-
nas me acontecem poemas”.
Com a devida vénia acrescento ago-
ra eu, pura magia, para nosso delei-
te. |||||  JORJORJORJORJORGEGEGEGEGE     CASCASCASCASCASTELTELTELTELTELOOOOO     BRANCOBRANCOBRANCOBRANCOBRANCO

Francisco Correia
apresenta ‘Sob
o Fogo da Rosa’

O Entre Margens e a Edium Edi-
tora têm dois exemplares de “Sob
o Fogo da Rosa” de Francisco
Correia para sortear pelos seus
assinantes. Para se habilitar a
ganhar um exemplar deste livro,
basta que indique o nome de
outro dos livros publicados até
ao momento por Francisco Cor-
reio. Pode participar nesta ini-
ciativa até ao final de julho, en-
viando-nos a sua resposta, nome,
número de assinante e contacto
pelo correio (apartado 19, 4796-
908 Vila das Aves) ou por e-mail:
jornalentremargens@gmail.com

PASSATEMPO

O TRONCO SOB A
FORMA DE LIVRO

Nos próximos dias 26 e 27 de
julho, o jardim do Centro Cultu-
ral Vila Flor, em Guimarães, volta
a ser palco de mais uma edição
do MANTA. Marcada pela nova
geração de vozes femininas, a
edição de 2012 do evento rece-
be na quinta-feira (26 de ju-
lho) aquela que é reconhecida
como uma das mais talentosas ar-
tistas espanholas, Russian Red,
nome já familiar do público por-
tuguês devido à passagem por al-
guns festivais nacionais.

Na sexta-feira (27 de julho),
o mesmo espaço recebe outra voz
de destaque no panorama inter-
nacional da pop, Nite Jewel; artis-
ta californiana que tem sido, por
vezes, comparada ao brilhantismo
vocal apresentado pela cantora
canadiana Feist. O concerto de
quinta-feira, da Russian Red, está
marcado para as 23h00. Na sex-
ta-feira, Nite Jewel sobe ao palco
do MANTA às 24h00.

À semelhança dos anos ante-
riores, o MANTA tem entrada
livre e como na edição de 2001,
às propostas internacionais, jun-
tam-se os concertos de artistas lo-
cais, nomeadamente de Gobi
Bear (26 de julho) e Azevedo
Silva (27 de julho), ambos às 19
horas na Praça de Santiago. |||||

GUIMARÃES

Russian Red
no MANTA



VALE DO AVE
RIBA DE AVE // 150 ANOS DO NASCIMENTO DE NARCISO FERREIRA

Em tempo de crise “vale a pena subli-
nhar a sua capacidade empreende-
dora, o espírito de iniciativa, a aber-
tura à inovação e a coragem e deter-
minação com que enfrentou as difi-
culdades”. As palavras são de Armin-
do Costa, presidente da Câmara
Municipal de Vila Nova de Famalicão
que assim se referiu a Narciso Ferreira
no âmbito das comemorações dos
150 anos do seu nascimento.

A data foi assinalada no dia 7 de
julho, na Fundação Narciso Ferreira,
em Riba de Ave, com o lançamento
de um livro comemorativo, a inaugu-
ração de uma exposição fotográfica
e ainda o descerramento de uma pla-
ca comemorativa no monumento ao
importante industrial famalicense.

Para o autarca de Famalicão, Nar-
ciso Ferreira foi “exemplar” no seu
trajeto de vida” e “uma figura ímpar”
do concelho. “Um empreendedor e

FUNDAÇÃO NARCISO FERREIRA ASSINALA 150 ANOS DO NASCIMENTO DO
INDUSTRIAL DE RIBA DE AVE COM UMA EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA E O LANÇAMENTO
DE UM LIVRO DA AUTORIA DE NESTOR REBELO BORGES. COMEMORAÇÕES
PROSSEGUEM ATÉ AO FINAL DO ANO.

Em tempo de crise
Armindo Costa destaca
capacidade
empreendedora
de Narciso Ferreira

um Homem com uma capacidade de
visão extraordinária”, pelo que con-
siderou esta homenagem não ape-
nas “um ato de justiça”, mas “sobre-
tudo um gesto de pedagogia cívica”.

Recorrendo à imprensa de então,
Armindo Costa afirmou ainda que
“com apenas 40 anos, Narciso Fer-
reira era já considerado ‘o maior in-
dustrial do Norte’, como relatava na
época o jornal ‘Estrella do Minho’.

“Pioneiro na sua obra empresari-
al”, Narciso Ferreira foi ainda recor-

Dados da organização, adiantam
que cerca de cinco mil e 400
pessoas estiveram em Guimarães
no último dia do congresso de
três dias que juntou as Testemu-
nhas de Jeová do Minho, Alto
Minho e Douro Litoral, no pas-
sado fim de semana.

“Milhares de pessoas assisti-
ram a um programa de estudo
da Bíblia sob a temática “Proteja
o seu Coração!”, refere a mesma
fonte, segundo a qual no último
dia, “foi com expectativa que a as-
sistência acompanhou o drama
com a pergunta: “Como saber se
é amor verdadeiro?”. Uma repre-
sentação teatral que procurou
incutir na assistência o valor de
fazer boas escolhas na vida no
que diz respeito ao casamento.

Um orador convidado, com
argumentos retirados das Escritu-
ras Sagradas, num discurso pro-
ferido de manhã, conduziu a as-
sistência para uma mensagem
positiva apesar das dificuldades
reais que muitos vivem na atuali-
dade, com o tema: “As coisas an-
teriores não subirão ao coração”,
demonstrando que sejam quais
forem os problemas enfrentados
pela humanidade, o futuro vali-
dará aquela frase retirada da Bí-
blia, quando a terra for governa-
da pelo Reino de Deus.

O último discurso, “Nunca dei-
xe o seu coração ficar aterroriza-
do!”, deu atenção ao valor da
coragem na vida do cristão. A as-
sistência foi motivada a demons-
trar a mesma coragem que outros
adoradores de Jeová Deus do pas-
sado tiveram.

Nesta ocasião foi lançado um
novo DVD como o tema “Ande
pela fé, não pela vista”; um filme
de 53 minutos que retrata acon-
tecimentos descritos na Bíblia, his-
toricamente comprovados.

O congresso ficou ainda mar-
cado, por outros lançamentos, no-
meadamente de uma animação di-
rigida ao público infantil e seus pais
com o tema “Torna-te Amigo de
Jeová”, com duas lições simples
para que os pais possam incutir
nos seus filhos valores morais. |||||

GUIMARÃES  //
TESTEMUNHAS DE JEOVÁ

Congresso
juntou
mais de 5 mil

dado enquanto benemérito: “A fibra
que Narciso Ferreira demonstrou no
mundo empresarial foi a mesma que
veio a revelar como cidadão e homem
de causas. Com grande sentido de
responsabilidade social, Narciso Fer-
reira foi um grande benemérito, ten-
do-se distinguido no apoio aos mais
carenciados. A criação do Hospital
de Riba de Ave foi um marco na sua
obra social”, sublinhou o autarca.

As comemorações dos 150 anos
do nascimento de Narciso Ferreira
prolongam-se por todo o ano de 2012
e é objetivo da organização envolver
toda a comunidade na efeméride.
“Procuramos fazer uma comemoração
que abrangesse toda a população de
Riba de Ave e mesmo do município
de Famalicão, na medida em que Nar-
ciso Ferreira foi, de facto, um homem
importante do concelho e mesmo a
nível nacional”, referiu o presidente da
fundação, Raúl Ferreira. “Nós não po-
díamos deixar – como patrono que é
da fundação – de celebrar esta data,
mas quisemos fazê-lo, associando to-
da a população através das associa-
ções e com eventos ao longo de todo
o ano de 2012. Isso tem sido feito,
isso tem sido, aliás, um sucesso”, re-
feriu ainda o mesmo responsável.

Inaugurada no dia 7 de julho, a
exposição retrospetiva da vida e obra
de Narciso Ferreira fica patente até
dia 28 de outubro, no Largo da Fá-
brica Sampaio Ferreira. Para a posterio-
ridade, fica o livro apresentado tam-
bém no dia 7, “Narciso Ferreira, Um
contemporâneo do seu tempo” da au-
toria do avense Nestor Rebelo Borges
que é também o comissário / coorde-
nador do programa comemorativo.

Em Riba de Ave, Narciso Ferreira
(1862) formou um verdadeiro ‘em-
pório’ industrial, primeiro, com a Fá-
brica Sampaio, Ferreira e Ca. Lda
(1896), depois, nos inícios do Séc.
XX, com a Oliveira, Ferreira e Ca. Lda,
seguindo-se ainda a Empresa Têxtil
Eléctrica, Lda na freguesia de Bairro.
O industrial fez ainda parte de várias
empresas do mesmo ramo, para além
do contributo decisivo que teve na
área da energia hidroelétrica, que
resultou na fundação da Companhia
Hidro-Eléctrica do Norte de Portugal.
O empresário foi também um grande
benemérito. Ainda hoje é vasta e rica
a obra social orientada por Narciso
Ferreira, que nunca esqueceu a im-
portância da educação (escolas), da
cultura e do apoio aos mais caren-
ciados. A fundação do Hospital Nar-
ciso Ferreira foi a mais relevante de
toda a sua benemerência, constru-
ção iniciada e concluída ainda em
vida, entre os anos de 1924 e 1927.
Algum tempo depois, foi criada a Mi-
sericórdia de Riba de Ave (1929).

Mais informação sobre as come-
morações dos 150 anos do nasci-
mento de Narciso Ferreira em:

fundacaonarcisoferreira.blogspot.pt

ARMINDO COSTA, PRESIDENTE DA
CÂMARA DE FAMALICÃO, DURANTE AS
CERIMÓNIAS DE HOMENAGEM A
NARCISO FERREIRA, NOS
150 ANOS DO SEU NASCIMENTO.
(FOTO: ANTÓNIO FREITAS / CMVNF)
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O Inquérito do Entre Margens tem o patrocínio de:

É Engenheiro Eletrotécnico de forma-
ção mas não se considera como tal,
auto-intitulando-se antes de sr. faze-
dor de coisas... E de entre as muitas
coisas que faz está a de presidente
da direção da Vontade Singular, a
mais jovens das coletividades surgi-
das em Vila das Aves. E é ainda vice-
presidente da direção da Utad Solu-
tions Consulting e orador e organi-
zador de conferênciais nacionais e
internacionais de empreendedorismo.

Viajante confesso, orgulha-se das
mais de 25 cidades europeias em que
já esteve, a dormir no seu fiel compa-
nheiro, o saco-cama. E é numa des-
sas cidades europeias que atualmente
reside, em Lisboa, a criar Startups para
o Brasil e Silicon Valey na Fábrica de
Startups. Para além disso, colabora com
a TDT Online, a NESTA magazine e
ainda tem tempo para praticar atletis-
mo. Acredita que “vai mudar o mun-
do, e as pessoas que o rodeiam”.

“Santo Tirso conVida”… ou nem por
isso? 
ConVida. A vontade Singular é um
exemplo disso! Pessoas fantásticas, mui-
to jovens e com muita vontade de
mostrar que fazem parte de um grupo
de pessoas que vai mudar o mundo.

De que gastos já abdicou neste perí-
odo de crise?
Nenhuns. Sempre me ensinaram que
se quisesse ter alguma coisa tinha
que lutar por ela! Uma das coisas que
sempre achei essenciais para o meu
futuro era aprender! Devemos sem-
pre aprender e reciclar o que apren-
demos. Existiram muitos fins de se-
mana em que fiz viagens de 300km
para aprender e conhecer pessoas
novas. São gastos valiosos para o meu
futuro! E disso nunca abdico!

A quem oferecia uns óculos?

‘Sinto falta de pessoas que
nos desinquietem’
INQUÉRITO A FERNANDO MOREIRA, PRESIDENTE DA ASSOCIA-
ÇÃO JUVENIL, VONTADE SINGULAR. COM 24 ANOS, FERNANDO
MOREIRA DIZ QUE NÃO VAI SEGUIR O CONSELHO DO ATUAL
GOVERNO, ANTES SEGUIR OS SEUS SONHOS E “POSSIVELMENTE
SER UM PORTUGUÊS PELO MUNDO”.

A todos aqueles que pensam que
nós, jovens, não podemos mudar o
mundo. Bem pelo contrário, já o
estamos a fazer!

Na era da Internet e com tantas ofer-
tas culturais e recreativas, ainda há
espaço para o associativismo?
Sim e sempre haverá. O que tem sido
curioso, é que as associações juvenis
têm tido um aumento significativo no
nosso país (mais de 20%) desde fi-
nal de 2007. Ainda existem coisas
que a Internet não pode substituir...

Vai seguir o conselho do atual go-
verno e ‘meter pés ao caminho’ à pro-
cura de um lugar ao sol?
Não vou seguir o conselho do atual
governo. Vou seguir os meus sonhos
e muito possivelmente passam por ser
um português pelo mundo e não um
imigrante do mundo.

Do que sente falta no concelho de
Santo Tirso?
De uma mente aberta às coisas e ati-
vidades que poderão ser uma mais-
valia para o concelho. Sinto falta de um
respeito dos mais velhos, tanto das enti-
dades bem como das pessoas, pelos
mais novos. Isto não existe. Sinto fal-
ta de pessoas que nos desinquietem,
que lutem pelos seus sonhos, que vi-
vam a vida deles e não a dos outros!

Complete a frase: eu ainda sou do
tempo em que…

Se eu desrespeita-se alguém o meu
pai dava-me nas orelhas!

Quais as grandes prioridades da as-
sociação juvenil Vontade Singular?
A maior prioridade de todas é que
as pessoas que constituem a Vonta-
de Singular aprendam e cresçam co-
mo seres humanos intelectuais e so-
ciais. Depois tudo o que advém des-
sa aprendizagem são competências
absolutamente fantásticas para que os
elementos da Vontade Singular pos-
sam seguir os seus sonhos. E ao fim
de 1 ano e meio, mais de 75% dos
elementos da Vontade Singular já ob-
tiveram resultados muito positivos em
relação ao seu futuro.

Ser presidente de uma associação
juvenil dá mais trabalho ou mais es-
tatuto?
Dá um prazeiroso imenso trabalho!
Com 24 anos, se pensasse em esta-
tuto muito possivelmente iria passar
o resto da minha vida à procura de

emprego. Os elementos da Vontade
Singular tem uma mentalidade “lutar
por competências e não por dinhei-
ro!” (fight for skills, not for money!)

Eu faria um abaixo-assinado para…
Criar uma lei ou programa que mos-
trasse aos jovens que o seu futuro
só depende deles e não do governo
que os governam. E mostrar às pes-
soas que não é o outro ou alguma
entidade que tem que fazer por elas.

Qual o seu palpite para o início das
obras do cineteatro de Santo Tirso?
Quando for benéfico para alguém...

Que nome lhe ocorre para suceder a
Castro Fernandes? E a Carlos Valen-
te?
Não me ocorre…

Se fosse atribuído um subsídio de
500 mil euros à Vontade Singular,
que iniciativa gostava de promover
com esse dinheiro?
500 mil Euros? A Vontade Singular
tem um apoio total anual de 0 euros,
e já faz coisas fantásticas!! Imaginem
o que faziam com 500 mil euros...

O que gostava de ver no Centro Cul-
tural de Vila das Aves?
Em suma eu penso que o Centro Cul-
tural tem feito um bom trabalho. Gos-
tava que as pessoas de Vila das Aves
fossem mais ao centro cultural, e que
pensassem que a cultura é extrema-
mente importante para as suas vidas.
Por outro lado gostava que o centro
cultural achasse novas formas de cha-
mar pessoas para o seu espaço.

Dos vários festivais de Verão, há al-
gum a que não iria nem que lhe pa-
gassem?
Não. Neste momento os festivais de
Verão já são uma mais-valia para o
sistema financeiro português e exis-
tem alguns que iria. Aconselharia o
CoolJazz Fest 2012 e o Optimus Pri-
mavera Sound 2012. ||||||

Faria um abaixo-assinado para…
“Criar uma lei ou programa que
mostrasse aos jovens que o seu
futuro só depende deles e não do
governo que os governam”.
FERNANDO MOREIRA, PRESIDENTE DA
ASSOCIAÇÃO JUVENIL VONTADE SINGULAR



DESPORTO

Revolução na equipa para
temporada tranquila
O DESPORTIVO DAS AVES FEZ A SUA APRESENTAÇÃO OFICIAL NO PASSADO DIA 7 DE JULHO APONTANDO COMO
OBJETIVO REALIZAR UM CAMPEONATO “TRANQUILO”. DEPOIS DA EXCELENTE PRESTAÇÃO DA ÉPOCA ANTERIOR E DA
FORTE REDUÇÃO DO ORÇAMENTO O PLANTEL SOFREU UMA REVOLUÇÃO COM MUITAS SAÍDAS E ENTRADAS.

||||| TEXTO: CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS
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Entre as novidades da nova tempo-
rada está desde logo a equipa técni-
ca, chefiada por José Vilaça que su-
cede a Paulo Fonseca. Entre os joga-
dores contam-se 13 reforços e 14
saídas (Ver plantel).

Os trabalhos iniciaram-se logo no
início de julho e na conferência de
imprensa o presidente do clube, Ar-

mando Silva evidenciou que estamos
perante um “plantel renovado depois
da debandada’’ de jogadores. Quan-
to a objetivos são os mesmo que na
temporada anterior, ou seja, fazer um
‘’campeonato tranquilo’’. 

Com necessidade de reduzir dras-
ticamente os custos no futebol pro-
fissional em virtude da redução em
cerca de 30 por cento do orçamen-
to do clube face à época anterior, mui-
tos jogadores sairam e o recrutamento

foi feito sobretudo em “escalões infe-
riores”, mesmo assim, o presidente está
convencido de que o plantel “tem
qualidade” e que vai “construir uma
grande equipa’’.

Na mesma linha falou o novo trei-
nador. ‘’O caminho que a maioria dos
clubes tem que traçar passa por aqui,
procurar qualidade e bom preço. Os
jogadores que compõem o plantel têm
toda a nossa confiança’’, apontou José
Vilaça. O novo técnico tem 42 anos

e faz no Aves a sua estreia como trei-
nador principal. Disse estar “muito
honrado pela oportunidade” e con-
siderou ter ‘’qualidade e competên-
cia para desempenhar o papel’’, mos-
trando-se satisfeito com o plantel que
tem à sua disposição. 

Depois de na época passada ter
lutado pela subida até à derradeira
jornada, Armando Silva resfria os âni-
mos:’ ‘o objetivo passa pela manu-
tenção, por praticar bom futebol, cha-
mar cada vez mais adeptos ao está-
dio e disputar os três pontos em cada
jogo que participemos’’. 

O plantel é atualmente composto
por 25 jogadores, sendo que devem
ainda ser contratados um guarda-re-
des, um defesa central (a prioridade
do clube) e um médio.

Após a conferência de imprensa,
o plantel subiu ao relvado e já pe-
rante a presença de algumas deze-
nas de adeptos fez um jogo treino
com os vzinhos do FC de Bairro, clu-
be que milita nos distritais da Asso-
ciação de Futebol de Braga. |||||

APRESENTAÇÃO CD AVES 2012/2013

DEPOIS DE NA ÉPOCA PASSADA TER
LUTADO PELA SUBIDA ATÉ À DER
RADEIRA JORNADA, ARMANDO SILVA
RESFRIA OS ÂNIMOS:’ ‘O OBJETIVO
PASSA PELA MANUTENÇÃO, POR
PRATICAR BOM FUTEBOL” E “CHAMAR
CADA VEZ MAIS ADEPTOS AO ESTÁDIO”
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negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos
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CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
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GUARDA-REDES
RICARDO MOURA (EX-SOUSENSE);
MARCELO: RUI FARIA; JONAS.

DEFESAS
JOÃO PEDRO (EX- MAC CAVALEIROS);
JOÃO PAULO (EX-VILAVERDENSE);
LEANDRO; ROMARIC; FILIPE (EX-
RIBEIRÃO); ADILSON (EX-SERTANENSE);
MAMADU.

MÉDIOS
ROMEU; LOURENÇO (EX-SANTA CLARA);
GROSSO; VASCO (EX-PAREDES);
JORGINHO; TITO.

AVANÇADOS
VALDINHO (EX-SANTA CLARA); RABIOLA
(EX-FEIRENSE); JAIR (EX-ESTRELA VENDAS
NOVAS); RENATO; DJIBRIL SARR (EX-
PENALVA CASTELO); VASCO MATOS; DANI;
DALLY.

SAÍDAS
TIAGO VALENTE (PAÇOS FERREIRA);
PEDRO PEREIRA (GIL VICENTE);
BISCHOFF (MUNSTER); MARAFONA
(MARÍTIMO); GERALDES (ISTAMBUL BB);
NÉLSON PEDROSO (SETÚBAL); PIRES
(FEIRENSE); JOÃO PEDRO (ESTORIL);
MÁRCIO RAMOS (VARZIM); RICARDO
CHAVES (CHAVES); QUINAZ (ATLÉTICO);
PEDRO CERVANTES (SANTA CLARA);
RAFAEL; RICARDO MARTINS; FONSECA
(TONDELA).

EQUIPA TÉCNICA
JOSÉ VILAÇA, TREINADOR. VITOR
GOMES, TREINADOR ADJUNTO.
MESQUITA, TREINADOR ADJUNTO.
ANTÓNIO FERREIRA, TREINADOR
GUARDA REDES.

JOGOS DE PREPARAÇÃO
19 JULHO, 17H, AVES - BRAGA
(MELGAÇO)
21 JULHO, 20H30, AVES - PAÇOS
FERREIRA (APRESENTAÇÃO)
25 JULHO, 17H, RIO AVE - AVES
VILA CONDE

João Silva vai jogar no Levski de Sófia

O Braga B e o Aves, equipas que
vão militar na II liga, empataram,
Domingo, a zero, num jogo parti-
cular disputado no Estádio 1º de
maio, em Braga. Apesar do caráter
do jogo estiveram presentes cer-
ca de cinco centenas de pessoas,
mas mesmo assim, assistiu-se a
um jogo morno e sem grandes
motivos de interes-se que o nulo
final vem confirmar. Foi um jogo
típico de pré-temporada, com as
equipas ainda longe da forma fí-
sica ideal e com os treinadores a
fazerem entrar quase todos os seus
jogadores, o que fez baixar o rit-
mo e intensidade. O equilíbrio foi
a nota dominante do encontro

JOGOS PREPARAÇÃO

com raras ocasiões de golo.
Entretanto, na quinta-feira an-

terior, o Aves venceu uma equipa
do Sindicato de Jogadores Profis-
sionais de Futebol (SJPF) por 2-0,
no primeiro jogo-treino da pré-
temporada, realizado na Vila das
Aves. O primeiro golo dos aven-
ses surgiu aos 28 minutos, por
Rabiola (ex-Feirense), que con-
cluiu de cabeça um centro de Lean-
dro da direita. A supremacia da
equipa orientada por José Vilaça
foi confirmada à passagem do
minuto 40, por Leandro, que con-
cluiu uma boa jogada de enten-
dimento com o jovem avançado
Vasco (ex-Paredes). |||||

O Desportivo das Aves, juntamen-
te com o Guimarães, Belenenses,
Naval e Atlético, clubes que esta-
vam impedidos de inscrever jo-
gadores, foram autorizados, pela
Liga Portuguesa de Futebol Profis-
sional, na passada quinta-feira, a
registar novos contratos e a pro-
longar os anteriores.

Os quatro clubes da Liga de
Honra apresentaram as certidões
emitidas pelos respetivos serviços

Aves com situação fiscal em ordem

O atleta avense João Silva, avan-
çado internacional sub-21 portu-
guês, rescindiu com o Everton e
assinou com os búlgaros do Levski
de Sófia um vínculo válido por
três temporadas. O emblema in-
glês contratou o avançado ao Des-
portivo das Aves em 2010, que
depois esteve emprestado à União
de Leiria e ao Vitória de Setúbal.

Na época passada, João Silva
marcou três golos ao serviço dos

CALENDÁRIO

Aves com Trofense na
abertura da Honra
e da Taça da Liga
O sorteio das comeptições profissio-
nais de futebol ditaram que o Aves
arranca o campeonato e a Taça da
Liga com o mesmo adversário, o vizi-
nho Trofense (curiosamente o últi-
mo adversário do último campeona-
to). Arranca com o Trofense se o clu-
be, até à data de ontem (quarta-fei-
ra), conseguiu regularizar a sua situ-
ação financeira e inscrever jogado-
res. Caso o Trofense seja “despromo-
vido”, serão repescadas equipas que
desceram de divisão.

De qualquer modo, à data de on-
tem, os sorteios ditaram que o des-
portivo das Aves começa a competir
a 29 de julho com a recepção ao

CD AVES // PLANTEL

Trofense na primeira jornada da Taça
da Liga. O Aves está no grupo D jun-
tamente com os açorianos do Santa
Clara e o recém-promovido à Liga de
Honra, Tondela.

O campeonato arranca a 12 de
Agosto com o Aves também a rece-
ber o Trofense. Recorde-se que o cam-
peonato tem 22 equipas, em virtude
da entrada das equipas B. Como cu-
riosidade, o Aves desloca-se ao Dra-
gão à quarta jornada e recebe o Ben-
fica B à sétima e desloca-se a Alvalade
na 17ª jornada. A equipa de Vila
das Aves terminará a temporada re-
cebendo o Marítimo B a 19 de Maio
na 42ª jornada. |||||

CALENDÁRIO
DESP. AVES –TROFENSE
AROUCA - DESP. AVES
DESP. AVES –FREAMUNDE
FC PORTO B - DESP. AVES
DESP. AVES  - SANTA CLARA
FEIRENSE - DESP. AVES
DESP. AVES –BENFICA B
NAVAL  - DESP. AVES
DESP. AVES - BELENENSES
U. MADEIRA - DESP. AVES
DESP. AVES - TONDELA
SP. BRAGA B - DESP. AVES
VARZIM - DESP. AVES
DESP. AVES - LEIXÕES
PENAFIEL - DESP. AVES
DESP. AVES – GUIMARÃES B
SPORTING B - DESP. AVES
DESP. AVES - OLIVEIRENSE
COVILHÃ - DESP. AVES
DESP. AVES - ATLÉTICO
MARÍTIMO B - DESP. AVES

sadinos no campeonato e um go-
lo na Taça da Liga, frente à Naval.
Segue-se agora nova aventura no
leste europeu. |||||

de finanças e que estavam em fal-
ta, enquanto o Vitória de Guima-
rães entregou a cópia certificada
pelo IAPMEI do acordo verifica-
do entre os vimaranenses, Admi-
nistração Fiscal, Segurança Social
e demais credores. Deste modo,
continuam por apresentar certi-
dões cinco clubes, dois da Liga
principal, V. Setúbal e Olhanense,
e outros três da Liga de Honra,
Varzim, Leixões e Trofense. ||||||

Aves ganha
e empata
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Tratamento de dor e complicações de quimioterapia/radioterapia.

Cuidados continuados/paliativos.
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É a concretização de um sonho, no-
meadamente de Adílio Pinheiro, o ‘pai’
dos Pinheirinhos de Ringe e de Joa-
quim Faria, atual presidente da Asso-
ciação de Moradores do Complexo
Habitacional de Ringe de Vila das
Aves. Isso mesmo o disseram ambos
os responsáveis na tarde do último
sábado, 14 de julho na inauguração
do Complexo Desportivo Rosa Con-
ceição Pinto de Abreu, ou, por ou-
tras palavras, de dois campos de fu-
tebol, um de 7 e outro de 5, em rel-
vado sintético. A obra custou 250
mil euros e contou com as compar-
ticipações da Câmara Municipal e
Santo Tirso, da Comissão de Coor-
denação e Desenvolvimento Regio-
nal do Norte e do empresário avense
Joaquim Abreu.

“Fiz o que pude para que este so-
nho se realizasse”, começou por dizer
Adílio Pinheiro que não deixou de
recordar a célebre frase de Fernan-
do Pessoa, para logo concluir que “Deus

VILA DAS AVES // INAUGURAÇÃO DO RELVADO SINTÉTI-
CO DO COMPLEXO HABITACIONAL DE RINGE

Da loucura
de Joaquim
Faria saiu obra
COMPLEXO DESPORTIVO ROSA CONCEIÇÃO PINTO DE
ABREU ESTÁ PRONTO E INAUGURADO. DOIS NOVOS
CAMPOS DE FUTEBOL EM RELVA SINTÉTICA ESTÃO AGORA
DISPONÍVEIS PARA OS MORADORES DO COMPLEXO
HABITACIONAL DE RINGE, E RESTANTE POPULAÇÃO LOCAL.

quis, o homem sonhou e a obra está
feita”. E, uma vez concluída, afirmou
o mesmo responsável: “Finalmente,
posso deixar o futebol descansado
porque o meu sonho está realizado”.

O de Adílio Pinheiro e o de Joa-
quim Faria que se referiu ao comple-
xo agora inaugurando como sendo,
não apenas para os atletas de Ringe
mas para toda a população de Vila
das Aves. Na sua opinião, em causa
estão “condições únicas para a práti-
ca de futebol” e congratulou-se com
o facto de a associação poder a par-
tir de agora receber condignamente
as equipas da Associação de Fute-
bol do Porto. O presidente da asso-
ciação de moradores de Ringe come-
çou, contudo, por falar do tempo que
foi necessário para que este comple-
xo desportivo visse a luz do dia: mais
de oito anos. Tempo demais, princi-
palmente para quem às vezes vive de
forma “acelerada” e que, por isso,
admitiu, teve de levar alguns puxões
de orelha ao longo do processo.

A estória, contou-a Castro Fernan-

estás louco. Então tu partes isto tudo
sem ter a garantia de nada’. Foi um
verdadeiro ato de loucura”, referiu o
autarca de Santo Tirso que, ainda as-
sim, não deixou de admitir que “por
vezes para se conseguir os objetivos
são precisos atos de loucura. E feliz-
mente que da loucura, saiu obra”.

Na inauguração Castro Fernandes
não esqueceu os apoios da autarquia
para o complexo desportivo, nomea-
damente o de 2007, no valor de
125 mil euros, investidos nos balne-
ários. O mesmo responsável referiu
ainda que “no âmbito do contrato
programa que a câmara assinou com
Ringe este campo vai poder ser utili-
zado por outras entidades, que não
apenas a do complexo habitacional”.
E não esqueceu também o facto de a
associação ter batizado o complexo
com o nome da falecida esposa de
Joaquim Abreu. “Em boa hora Ringe
deu o nome de Rosa Conceição Pin-
to de Abreu a este complexo. É uma
boa homenagem que fizeram a uma
senhora que ao longo da vida cola-
borou ativamente com muitas insti-
tuições de Via das Aves, a maior par-
te das vezes de forma discreta”.

Para além do presidente da Câ-
mara de Santo Tirso, a cerimónia de
inauguração do complexo de Ringe
contou também com as presença de
Ana Maria Ferreira, vice-presidente,
do vereador do desporto, José Carlos
Ferreira, e de Alírio Canceles, verea-
dor do PSD. Carlos Valente, presidente
da junta de Vila das Aves foi outras
das presenças nesta cerimónia que,
notou Castro Fernandes, conseguiu
a proeza de contar “com dois dos
maiores empregadores de Vila das
Aves e do concelho de Santo Tirso”.
Para além de Joaquim Abreu, também
de Luís Ferreira Pinto (Casfil). Para o
final, ainda um pedido formulado
pelo autarca de Santo Tirso aos mo-
radores do complexo habitacional
para que sejam “vigilantes”. “Este equi-
pamento deve ser defendido. Não
deixem que o degradem”. |||||

des, presidente da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso. Inicialmente do-
tou-se aquele complexo habitacional
de um ringue em cimento e aí “se
realizaram muitos torneios”. Até que
se começou a pensar no sintético e
um dia, contou Castro Fernandes “o
Joaquim Faria convidou-me para vir
aqui ver o que queria fazer. E eu vim.
Mas quando aqui cheguei vi o rin-
gue todo escaqueirado, todo partido
de cima a baixo. E eu disse-lhe, ‘tu

Rua António Abreu Machado, nº111 | 4795-034 AVES
TELEF/ FAX  252 872023 | email: hpelectricidade@gmail.com

MONTAGENS ELÉCTRICAS

MONTAGENS TELECOMUNICAÇÕES

PROJECTOS E ACESSORIA TÉCNICA

ASSISTÊNCIA E MANUTENÇÃO
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Armando Silva garante que o futsal
no clube não vai acabar apesar da de-
misão em bloco de toda a secção. O
presidente do clube diz que “com as
mesmas ou com outras pessoas, o
futsal vai continuar”, aceitando as con-
dições económicas impostas pela di-
reção no sentido de reduzir custos.

Ora foi justamente esta questão
que esteve na origem da demissão
de toda a secção que até agora dirigia
o futsal avense pondo fim a um trajeto
com cerca de oito anos de existência
com estes protagonistas e que cata-
pultou o clube dos distritais da mo-
dalidade para o segundo escalão.

Armando Silva aceitou a renova-

A PROPOSTA DE CORTES NOS GASTOS NO DEPARTAMENTO
DE FUTSAL DO DESPORTIVO DAS AVES FEITA PELA ATUAL
DIREÇÃO LEVOU OS SECCIONISTAS, TÉCNICOS E
JOGADORES DO FUTSAL A DEMITIREM-SE EM BLOCO.
DIZEM QUE DESSA FORMA NÃO É POSSIVEL  TER UMA
EQUIPA COMPETITIVA NA 2ª DIVISÃO, MAS O PRESIDENTE
DO CLUBE DIZ QUE SE LIMITOU A CUMPRIR UMA
DELIBERAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL DO
CLUBE E GARANTE QUE O FUTSAL VAI CONTINUAR.

DIREÇÃO GARANTE QUE A MODALIDADE VAI MANTER-SE

Este comunicado tem como objetivo
elucidar os avenses, sócios e não
sócios sobre o ponto de situação do
futsal no Desportivo das Aves e dar
conhecimento de todo o processo.

A comissão diretiva e equipas téc-
nicas encontram-se demissionárias
pelo facto de a proposta apresenta-
da pela direção para a gestão da
época 2012/2013 não reunir as con-
dições para a continuidade da mo-
dalidade no Campeonato Nacional
da 2ª divisão.

Para que toda a comunidade te-
nha acesso à verdade e não fique
com uma imagem errada desta co-
missão diretiva,  equipas Técnicas e
o Projeto Futsal em geral, vamos
contextualizar esta decisão descre-
vendo o processo que levou a este
estado demissionário.

Em conversas tidas com a direção

COMUNICADO // FUTSAL C.D.AVES
do clube, ainda antes da sua recon-
dução à frente da gestão do mesmo,
foi demonstrada pelo Presidente a
intenção de continuidade da moda-
lidade, mas com redução de gastos,
sendo que foi demonstrado pelo
coordenador do Futsal que essa “re-
dução de gastos “que se referiam es-
tava já a ser executada desde o iní-
cio da época 2011/2012, tendo sido
a grande preocupação para essa
mesma época, sendo que o peso do
orçamento do futsal era de 1,8% do
orçamento total do Clube. Nessa
conversas, não tendo sido garanti-
do, foi dito pelo Presidente que
atendendo a esse facto “em princí-
pio se manteriam as condições “.

Na assembleia de recandidatura
da direção e na anterior foi referido
pe-lo Presidente do Clube que nun-
ca foi intenção da direção, nem seria

no futuro, acabar com a modalidade.
No dia 10/07/12 o coordenador

do futsal foi convocado pela direção
para uma reunião com o objetivo de
resolver a situação do futsal.

Nesta reunião foi transmitido pe-
lo Presidente e Presidente Adjunto
a intenção da direção para a conti-
nuidade da Modalidade através de
uma proposta, com as seguintes con-
dições.

Redução quase na totalidade de
gastos, sendo que o clube deixaria
de assegurar as seguintes situações:
Transportes para os jogos, apenas
seriam disponibilizadas as carri-
nhas do clube, quando possível; Al-
moços para dia de jogo, sendo que
os atletas teriam que pagar do seu
bolso o seu almoço, mesmo tendo
jogos a mais de 200Km de distância,
sendo obrigados a sair de manhã

cedo; Ajudas de custo para as des-
pesas ( combustível e portagens ),
mesmo tendo que vir para a vila das
Aves 4 vezes por semana; As equipas
de futsal (sénior e júnior) teriam
que deixar de treinar no pavilhão
do Desportivo das Aves ( treinando
em outros espaços) para libertar as
horas para alugueres de outros.

Se isto não é acabar com o Futsal,
desculpem, mas é o que nos parece.

Perante esta proposta que consi-
deramos ofensiva e em algumas das
suas características insultuosa, sen-
do a situação de impossibilidade de
treinar nas suas próprias instalações
um desrespeito total à modalidade,
seus intervenientes, avenses e ao pró-
prio clube desportivo das Aves.

O projeto Futsal e todas as pes-
soas que ao longo de 8 anos se de-
dicaram, ajudaram ,fizeram crescer

e demonstraram por esse país fora
um orgulho em ser avense  mereci-
am mais respeito e consideração da
parte de quem  gere os destinos do
Clube Desportivo das Aves. (...) |||||| A
COMISSÃO DIRETIVA E EQUIPAS TÉCNICAS DO

C.D. AVES FUTSAL

ção no cargo depois de ter obtido
carta branca dos associados para fa-
zer os cortes entendidos como ne-
cessários para fazer face à forte re-
dução de verbas previstas para a pró-
xima temporada. Com base nesse
pressuposto, Armando Silva anun-
ciou desde logo na reunião que o
reelegeu que os cortes seriam trans-
versais a todas as áreas do clube.

Nesse sentido, reuniu no passado
dia 10 de julho com a secção de fu-
tsal e segundo a estrutura demissio-
nária, a proposta de cortes foi consi-
derada “ofensiva e em algumas das
suas características insultuosa, sen-
do a situação de impossibilidade de
treinar nas suas próprias instalações
um desrespeito total à modalidade,

seus intervenientes, avenses e ao pró-
prio Aves”. Além disso, a proposta in-
cluiria ainda o fim do transporte para
os jogos, sendo que “apenas seriam
disponibilizadas as carrinhas do clu-
be, quando possível”, bem como o fim
do pagamento dos almoços nos dias
dos jogos e o pagamento das ajudas
de custo para as despesas dos atletas.

Em nome da secção demissioná-
ria, Nuno Sampaio compreende a ne-
cessidade de cortes, mas alega que
no futsal “já não era possível cortar
mais”, evidenciando que já na época
anterior esse esforço foi feito, lem-
brando ainda que o orçamento da

Seccão de futsal
do Aves demite-se
em bloco

avançou que “andamos oito anos
nisto e há gente que nos apoia e
sentimos que tinhamos de demons-
trar perante a comunidade a razão de
estarmos a sair”, justificando a emis-
são do comunicado. Vinca ainda que
“nunca houve intenção de chocar
com a direção do Aves”, adiantando
que o clube “está muito bem entregue”
mas entende que com esta postura,
“o Aves não está sensível para man-
ter o futsal com espirito competitivo
para disputar a 2ª Divisão Nacional”.

Armando Silva, também contac-
tado pelo Entre Margens, confirma a
reunião e o pedido de demissão, la-
mentando essa decisão, mas diz que
a proposta apresentada aconteceu
“no seguimento da decisão da Ass-
embleia Geral eletiva em que se de-
cidiu fazer cortes gerais no clube”.

A direção do Aves diz que “a sec-
ção de futsal vai manter-se, mas não
sabemos se com as mesmas pesso-
as”. As reuniões sucedem-se e na
noite de segunda-feira, Armando Sil-
va reuniu com os três capitães da
equipa expondo o seu ponto de vis-
ta e pedindo para reconsiderarem a
demissão. Os altetas ficaram de trans-
mitir aos colegas, não tendo sido
possível, até ao fecho da edição, sa-
ber se algum aceitou as condições
da direção.

Armando Silva vinca que os cor-
tes são gerais, excetuando o departa-
mento de formação, exemplificando
que isso também é visivel no futebol
profisional pois está a tentar há se-
manas contratar mais um central “e
não tem sido fácil tendo em conta o
teto salarial que definimos”. ||||||



DESPORTO

MACHADO & LOBÃO, LDA.

Telefone: 252 872 305 | Fax: 252 941 681 | Rua António Abreu Machado -
4795-034 Vila das Aves | machadoelobao@iol.pt

TECTOS FALSOS  |  DIVISÓRIAS  |
APLICAÇÕES EM GESSO  |

DECORAÇÕESDRª ANA MARIA CASTRO

Rua de Santo Honorato

Urbanização das Fontainhas - Vila das Aves

Telefone 252 871 960 - Fax 252 871 947

farmacia-fontainhas@sapo.pt

www.farmaciadasfontainhas.pt

CONSULTA FARMACÊUTICA

E NOVOS SERVIÇOS NA FARMÁCIA:
- ENTREGAS AO DOMICILIO

- NUTRIÇÃO E DIETÉTICA

- PODOLOGIA

- PRIMEIRO SOCORROS

(serviço prestado por enfermeiros)

- APOIO DOMICILIÁRIO

- VACINAÇÃO

- DERMOCOSMÉTICA
(ao abrigo do artº 36 do DL nº 307/2007 de 31 de

Agosto)

ABERTA 365 DIAS - ATÉ ÀS 22H30

Sara Moreira conseguiu a medalha
de bronze na prova dos 5000 me-
tros nos Europeus de Atletismo que
decorreram no início de julho em
Helsinquia. A atleta tirsense quase
conseguiu a medalha de ouro, mas
trocou o ouro pelo bronze mesmo
junto à meta. Sara Moreira arrancou
para o título nos últimos 300 me-
tros, no entanto, acabou por se dei-
xar ultrapassar pela russa Olga Go-
lovkina (15.11.70) e pela ucraniana
Lyudmila Kovalenko (15.12.03) sob
a linha da meta. A fundista lusa termi-
nou a prova em 15.12.05 minutos.

Depois de ter sido suspensa por
ter acusado doping, a atleta sente que
o resultado de Helsínquia foi uma
vitória. “Por tudo o que passei no úl-
timo ano, será sempre uma medalha
especial. Podia ter feito ainda melhor,
mas o cansaço sobrepôs-se à capaci-
dade física. Ninguém queria mais o
ouro do que eu, mas consegui o
bronze, e só tenho de estar satisfeita.
Dei o meu melhor. Sabe a ouro», afir-
mou, ao regressar a Portugal.

Sara Moreira repete assim o ter-
ceiro lugar dos Europeus de 2010,
em Barcelona, e conquista a 25ª
medalha para Portugal em Europeus
de atletismo ao ar livre.

Concentrada agora nos Jogos
Olímpicos, Sara Moreira aponta a um
lugar entre as oito primeiras. ||||||

ATLETISMO

Sara Moreira
conquistou o
bronze
nos europeus

NATAÇÃO

A nadadora do Ginásio Clu-
be de Santo Tirso, Carla San-
ta Bárbara, conquistou quatro
título nacional de natação
master no Capeonato Nacio-
nal/Open verão Masters que
decorreu de 29 de junho a
1 de julho, em Reguengos de
Monsaraz.

Nesta prova estiveram pre-
sentes 355 nadadores em re-
presentação de 41 clubes. Em
representação do GCST este-
ve a nadadora Carla Santa
Bárbara que teve desenpe-
nhos surpreendentes na pro-
va conquistando quatro títu-
los nacionais e conseguindo
novos recordes pessoais em
todas as provas que venceu,
nomeadamente nos 50, 100
e 200 metros livres e ainda
nos 50 metros mariposa. Além
disso sagrou-se ainda vice-
campeã nacional nos 800
metros livres e um terceiro lu-
gar nos 50 metros costas. |||||

Carla Santa
Bárbara
conquista
quatro títulos
nacionais

Milhares de pessoas estiveram na
cidade de Santo Tirso no passado
dia 1 de julho a assistir à terceira
edição do downhill urbano, onde
marcaram presença mais de uma cen-
tena de participantes.

Obstáculos, saltos, escadas, curvas
e contracurvas a alta velocidade, mas
sobretudo o salto sobre a cascata do
Parque D. Maria II, impressionaram
quem participou e quem assistiu. Este
salto foi a grande novidade da edi-
ção deste ano, tendo sido fortemen-
te divulgado entre os amantes da
modalidade. “É um salto único no
país”, avançou José Carlos Ferreira,
vereador da Câmara de Santo Tirso
que coorganizou este evento, junta-

TERCEIRA EDIÇÃO DO DOWNHILL
EM SANTO TIRSO

Aventura em duas rodas
no centro da cidade

mente com a entidade promotora, o
Areias Aventura. Foram seis metros
de altura entre a rampa de acesso
ao salto e a plataforma de receção
na descida para a meta instalada no
largo do Mosteiro de S. Bento.

Depois de uma primeira experiên-
cia organizada pelo Areias Aventura
em setembro do ano passado, agora
em julho e com alterações significati-
vas no percurso face ao ano anteri-
or, a prova conquistou mais adesão
e mais notoriedade.

O Areias Aventura faz um balan-
ço “muito positivo”. “Os atletas ado-
raram e estiveram milhares de pesso-
as na rua a assistir à prova”, salien-
tou a organização. ||||| CELCELCELCELCELSOSOSOSOSO     CAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOSCAMPOS

“Por tudo o que passei
no último ano, será sem-
pre uma medalha es-
pecial”, diz Sara Moreira

DEPOIS DE UMA PRIMEIRA EXPERIÊN-
CIA ORGANIZADA PELO AREIAS
AVENTURA NO ANO PASSADO, A
PROVA CONQUISTOU AGORA MAIS
ADESÃO E NOTORIEDADE.
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/
utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que
a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

OFERTAS DE EMPREGO

O Grupo Desportivo Vale do Ave e a
Associação de Solidariedade e Ação
Social de Santo Tirso (Asas) orga-
nizaram, no dia 30 de Junho, o 1º
torneiro GDVA-ASAS, na Escola Se-
cundária D. Afonso Henriques. O
objetivo foi promover a prática des-
portiva e angariar fundos para a Asas.
Cada atleta participante e cada espe-
tador contribuiu, simbolicamente, com
um euro e as receitas reverteram, na
totalidade em favor da associação de
Santo Tirso.

Das 8 horas às 19h30 todos os
pormenores foram assegurados. A
organização ofereceu, na parte da ma-
nhã e também durante a tarde, um
lanche aos atletas mas, ainda assim,
o bar da Asas esteve ao dispor de
todos. Para além do Grupo Desportivo

do Vale do Ave, o torneio contou
com a presença do Colégio das Cal-
dinhas, da AST, da U.D. São Mamede,
do CD Aves e da AD Tarrio, num
total de dez equipas divididas pelos
escalões de escolinhas e infantis, que
contaram, também, com a presença
de algumas crianças da Asas.

“Caça ao Asinhas” foi o nome da
atividade criada pela organização para
ocupar as crianças enquanto espera-
vam pelo jogo seguinte. Uma espé-
cie de caça ao tesouro que fez as
delicias dos mais novos.

E porque não há torneio sem en-
tregas de prémios, as equipas partici-
pantes no futsal e no Caça ao Asi-
nhas levaram recordações para casa.
No futsal, a AD Tarrio sagrou-se cam-
peã no escalão de escolinhas en-

quanto nos infantis, foi a UD S. Ma-
mede a conquistar o primeiro lugar.
Já no Caça ao Asinhas, a AD Tarrio
voltou a levar a melhor, desta vez no
escalão de infantis, enquanto no de
escolinhas se destacou o Colégio das
Caldinhas.

Feitos os agradecimentos e tirada

a foto da praxe, ficaram as recorda-
ções de um dia bem passado. Ao
todo foram angariados 1050 euros
que foram entregues à Asas. Com a
primeira edição concluída, “Quem
sabe se o torneio GDVA-ASAS não
terá uma segunda edição, já no pró-
ximo ano…”, refere a organização. ||||

TORNEIO REALIZOU-SE NO DIA 30 DE JUNHO NA
ESCOLA SECUNDÁRIA DE VILA DAS AVES

Torneiro GDVA
-ASAS angaria
1050 euros

A REALIZAÇÃO DE UMA SEGUNDA
EDIÇÃO DESTE TORNEIO JÁ ESTÁ
NOS PLANOS DO GRUPO
DESPORTIVO VALE DO AVE



DIVERSOS
AGRADECIMENTO

A família participa o falecimento do seu ente querido,
natural de Rio de Janeiro - Brasil, com 88 anos de
idade, falecido no Hospital de Guimarães no dia 2 de
Junho. O funeral realizou-se no dia 4 de Junho, na
Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a Igreja
Paroquial, indo de seguida a sepultar no cemitério
local.Sua família, renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º dia.

Nicolau Pereira de Lima

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELOAGRADECIMENTO

A  família participa o falecimento  do  seu  ente
querido, natural de Areias - S. Tirso, com 66 anos de
idade, falecido na sua residência no dia 1 de Junho  de
2012. O funeral realizou-se no dia 2 de Junho, na
Igreja Paroquial da Vila de S. Tomé de Negrelos, indo
de  seguida a sepultar no  cemitério local. Sua famí-
lia, renova os  sinceros agradecimentos pela partici-
pação no funeral e missa de 7º dia.

Joaquim Lopes da Fonseca

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

AGRADECIMENTO

A família participa  o falecimento  do  seu ente queri-
do, natural de Vila das Aves, com 83 anos de idade,
falecido no Lar de Delães no dia 4 de Junho de 2012.O
funeral realizou-se no dia 6 de Junho, na Capela
Mortuária da Vila das Aves, para a Igreja Paroquial,
indo de seguida a sepultar no Cemitério local. Sua
família, renova os sinceros agradecimentos pela par-
ticipação no funeral e missa de 7º dia.

Albino Ferreira Machado

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

LORDELOAGRADECIMENTO

A família participa o falecimento  do seu  ente queri-
do, natural de Conde (S. Martinho), com 56 anos de
idade, falecido no Hospital de Guimarães no dia 28
de Junho. O funeral realizou-se no dia 30 de Junho,
na Capela Mortuária da Vila de M. de Cónegos, para
a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no
Cemitério local. Sua família, renova os sinceros agrade-
cimentos pela participação no funeral e missa de 7º.dia.

Manuel da Silva Francisco

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

CONDE SÃO
MARTINHO

S.TOMÉ DE
NEGRELOS

ANIVERSÁRIO NATALICIO

Nome: ......................................................................................................................................................
Morada:  ................................................................................................................................................
Código Postal: ........................ / .................... Localidade: ..............................................................................
Telefone: ............................................. Número de Contribuinte: .............................................................................
Data de Nascimento: ......... / .......... / ..........
Forma de pagamento: Cheque número (riscar o que não interessa): ...................................................................................
ou por transferência bancária para o NIB: 0035 0860 00002947030 05
Data ..... / ..... / ..... Assinatura: ..........................................................................

FICHA DE ASSINATURA

ESTA ASSINATURA VALE MOMENTOS DE LAZER NO SPA TERMAL DAS TERMAS DAS CALDAS DA SAÚDE:
ACESSO A GINÁSIO, PISCINA TERMAL, JACUZZI, EMANATÓRIO, SAUNA E BANHO TURCO.
OFERTA VÁLIDA PARA NOVAS ASSINATURAS. RECEBA O SEU VALE NO MOMENTO DA ASSINATURA.

... e ganhe um vale de acesso ao SPA Termal das Termas das Caldas da Saúde

ENTRE MARGENS
FAÇA UMA ASSINATURA DO ENTRE MARGENS

RECTIFICAÇÃORECTIFICAÇÃORECTIFICAÇÃORECTIFICAÇÃORECTIFICAÇÃO

CARTCARTCARTCARTCARTÓRIO NOÓRIO NOÓRIO NOÓRIO NOÓRIO NOTTTTTARIALARIALARIALARIALARIAL
sito na Rua Dr. Carneiro Pacheco, nº 75-D

Santo Tirso

NONONONONOTTTTTÁRIAÁRIAÁRIAÁRIAÁRIA
Cláudia Sofia Machado RodriguesCláudia Sofia Machado RodriguesCláudia Sofia Machado RodriguesCláudia Sofia Machado RodriguesCláudia Sofia Machado Rodrigues

Rectifico o extracto publicado na edição nº 478 deste
jornal, a folhas 26, na qual consta que o prédio urbano
composto de campos de futebol tem a área de 93985m2,
quando na verdade a área do mesmo é de 9.985m2.

Santo Tirso, 03 de Junho 2012,
A NOTÁRIA,

AGRADECIMENTO ESPECIAL
Esposa e filho de Manuel Armindo Baptista
Martins Ferreira agradece à Paula Vieira moto-
rista dos B ombeiros de Vila das Aves pelo carinho
e atenção prestados.

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

AGRADECIMENTO

A  família participa o falecimento  do  seu ente querido,
natural de S. Tomé de Negrelos, com 51 anos de  idade,
falecido na sua residência no dia 10 de Junho. O funeral
realizou-se no dia 11 de Junho, na Capela Mortuária da Vila
das Aves, para a Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar
no Cemitério local. Sua família, renova os sinceros agrade-
cimentos pela participação no funeral e missa de 7º dia.

Manuel Armindo Baptista Martins Ferreira

Funeral a cargo de: Abílio Godinho - Funerária, Unipessoal, Lda.

VILA DAS AVES Esposa e filhos, com muita sauda-
de, recordam o seu ente muito que-
rido na passagem de mais um ani-
versário do seu nascimento.
Manuel José Pereira Bessa comple-
taria 80 anos de vida no dia 13 de
julho.

Manuel José Pereira de Bessa
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HORÓSCOPO // SEGUNDA QUINZENA DE JULHO
CARNEIRO (21/03 A 20/04)
Carta Dominante: Rei de Espadas, que
significa Poder. Amor: É provável que pos-
sa vir a sentir-se desmotivado relativamen-
te à pessoa amada. Faça as escolhas que
lhe trazem a possibilidade de ser feliz.
Saúde: tente evitar situações de tensão.
Dinheiro: torna-se aconselhável uma mu-
dança de atitude. Pensamento positivo: quan-
do quero falar com Deus, abro-lhe o meu
coração e digo tudo o que sinto.

TOURO (21/4 a 20/05)
Carta Dominante: 3 de Espadas, que sig-
nifica Amizade. Amor: Os seus relacio-
namentos amorosos estarão favorecidos.
Liberte toda a criatividade que existe den-
tro de si e aprenda a contemplar o Belo.
Saúde: período muito favorável. Dinhei-
ro: ofereça a si mesmo aquela peça de
vestuário que tanto gosta. Pensamento
positivo: eu procuro ser justo e correto
para com todos os que me rodeiam.

GÉMEOS (21/5 a 20/06)
Carta Dominante: 2 de Paus, que signifi-
ca Perda de Oportunidades. Amor: o pro-

blema que enfrenta só poderá ser resol-
vido se for abertamente discutido pelos
dois. Agora é tempo para paciência e von-
tade de partilhar. Saúde: cuidado com a
alimentação. Dinheiro: lembre-se das
contas que tem em atraso. Pensamento
positivo: sou leal para comigo mesmo e
para com as pessoas que amo.

CARANGUEJO (21/06 a 21/07)
Carta Dominante: Rei de Ouros, que sig-
nifica Inteligente. Amor: está motivado
para realizar alguma surpresa mais ro-
mântica. A Vida espera por si. Viva-a! Saú-
de: procure controlar os seus excessos ali-
mentares.  Pensamento positivo: tenho Fé
e acredito que o Universo nunca se engana.

LEÃO (22/07 a 22/08)
Carta Dominante: 4 de Espadas, que sig-
nifica Inquietação. Amor: fará novos conhe-
cimentos que contribuirão para renovar a
sua vida sentimental. É tempo de um
novo recomeço! Saúde: vai estar cheio
de energia. Dinheiro: pode expandir o seu
negócio. Pensamento positivo: retribuo
com generosidade tudo aquilo que recebo.

VIRGEM (23/08 a 22/09)
Carta Dominante: 7 de Copas, que signi-
fica Sonhos Premonitórios. Amor: deixe
o orgulho de lado e seja mais correto
nas suas ações. A paz começa no seu
próprio coração. Saúde: cuidado com os
ouvidos. Dinheiro: procure rever a for-
ma que adotou para reter os seus gastos,
pois pode não ser a mais correta. Dia
mais favorável: terça-feira. Pensamento
positivo: procuro ser simples porque sei
que viver com simplicidade é mais do que
um ato, é uma virtude.

BALANÇA (23/06 a 22/10)
Carta Dominante: Valete de Espadas, que
significa Vigilante. Amor: não se preocu-
pe pois as discussões que tem tido com a
sua cara-metade não passam de uma fase
menos positiva da vossa relação. Abra o
seu coração e isso trará um novo sentido ao
seu relacionamento. Saúde: o seu sistema
imunitário anda um pouco em baixo de for-
ma. Dinheiro: período bastante positivo.
Pensamento positivo: sou honesto com
as pessoas que amo, e isso tranquiliza o
meu coração.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Carta Dominante: 4 de Ouros, que signi-
fica Projetos. Amor: Seja um pouco mais
carinhoso com a pessoa que ama, verá
que só tem a ganhar com isso. É tempo
de um novo recomeço! Saúde: faça nata-
ção  ajuda a eliminar as dores nas costas.
Dinheiro: momento bastante favorável para
colocar em marcha o seu projeto. Números
da Sorte: 1, 3, 7, 18, 22, 30. Pensamento
positivo: Procuro escolher aquilo que é
melhor para mim.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Carta Dominante: Rainha de Paus, que
significa Poder Material. Amor: esteja
atento pois o amor paira no ar e vem de
onde você menos espera. A Vida espera por
si. Viva-a! Saúde: neste campo nada o preo-
cupará. Pensamento positivo: acredito que
a vida me traz surpresas maravilhosas.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)
Carta Dominante: 8 de Paus, que signifi-
ca Rapidez. Amor: não ligue ao que as
outras pessoas dizem, mas sim àquilo
que o seu coração lhe diz. Abra o seu

coração e seja fiel ao que ele lhe transmi-
te! Saúde: cuidado com a sua garganta.
Dinheiro: possível melhoria na sua situ-
ação financeira. Pensamento positivo: oiço
a voz da minha intuição, sei que ela me diz
sempre a verdade.

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)
Carta Dominante: 5 de Copas, que signi-
fica Derrota. Amor: Aproveite esta época
para visitar aqueles familiares que já não
vê há algum tempo. Procure gastar o seu
tempo na realização de coisas úteis a si e
aos outros. Saúde: Algumas dores de ca-
beça poderão incomodá-lo. Dinheiro:
tenha cautela, pois podem surgir alguns
gastos.Pensamento positivo: Fazer o Bem
dá alegria ao meu coração!

PEIXES (20/02 a 20/03)
Carta Dominante: 4 de Paus, que signifi-
ca Ocasião Inesperada. Amor: lute pelos
objetivos a atingir. A felicidade é de tal
forma importante que deve esforçar-se para
a alcançar. Saúde: período calmo, sem pre-
ocupações de maior. Pensamento positivo:
a felicidade espera por mim!



A FECHAR
No próximo dia 5 de agosto rea-
liza-se o VI Convívio de ex-com-
batentes do concelho de Santo
Tirso. A inicativa começa às 9h30
com a colocação de uma coroa
de flores no monumento aos ex-
combatentes do Largo Coronel
Batista Coelho, no centro da ci-
dade. Uma hora depois, nova co-
locação de coroa de flores, mas
desta vez no momnumento aos
ex-combatentes e prisioneiros de
guerra da Índia, em Carreiro, na
freguesia de Rebordões. Pelas
11h30, realiza-se uma missa na
Capela de S. João do Carvalhinho,
em Burgães. A partir das 12h30,
o convívio, propriamente dito, tam-
bém no S. João do Carvalhinho.
No final do mesmo, será eleita
nova comissão. |||||

VI convivio ex-
combatentes

O segundo Rally de Carrinhos de
Rolamentos na Agrela realiza-se já
no próximo dia 29 de julho. O obje-
tivo é promover um dia diferente, re-
lembrar os velhos tempos e dar a
conhecer aos mais novos “a magia
dos carrinhos de rolamentos”. A ini-
ciativa é da Associação Estrelas da
Serra da Agrela que desafia todo os
amantes do desporto a criar “máqui-
nas de rolamentos”.

Três rampas, seis tempos de cro-
nometragem e 40 participantes. Esta
será a base do rally que promete ele-
var a adrenalina. Os participantes de-
verão ter entre 14 e 75 anos e as
inscrições podem ser feitas no site
da associação. O preço da inscrição

varia entre sócios e não sócios; os
primeiros pagam 10 euros e os se-
gundos 12.5 euros, sendo que os
pagamentos efetuados depois do dia
27 de julho sofrem um acréscimo
de cinco euros. Os participantes te-
rão direito a seguro, transporte para
os locais da prova, almoço convívio,
lembranças de participação enquan-
to que o carrinho mais original, o
primeiro, segundo e terceiro lugares
receberão prémios.

A concentração está marcada para
as 9 horas do já referido dia 29, na
junta de freguesia da Agrela e o dia
só terminará às 18h45 com a entre-
ga de prémios. ||||||

www.estrelasdaserraagrela.com

Agrela acolhe Rally de
Carrinhos de Rolamentos
INICIATIVA REALIZA-SE A 29 DE JULLHO

Balance, combat, freestyle, mix dance, GAP e crossfit. São estes alguns dos exercícios e
modalidades que a partir as 15h30 do próximo domingo serão levados a cabo numa
iniciativa de apoio à Associação dos Amigos dos Animais de Santo Tirso. A mesma
realiza-se no ginásio ST3 Fitness, na zona industrial da Poupa. Para participar, é preci-
so apenas comprar uma senha de dois euros, valor que reverte a favor da associação.

EXERCÍCIO FÍSICO A FAVOR DOS ANIMAIS

A Comissão para a Reavaliação
da Rede Nacional de Emergência
e Urgência propõe o encerramen-
to de urgências por todo o país,
nomeadamente da de Santo Tirso.
O relatório, com data de feverei-
ro, foi agora divulgado no site
do Ministério da Saúde e propõe
a existência de 73 urgências,
menos dez do que existe
atualmente. No documento pode
ler-se que “relativamente ao en-
cerramento de alguns SUB [Servi-
ço de Urgência Básico], pensa esta
comissão que ele poderá ser rea-
lizado de forma faseada, por
exemplo, inicialmente apenas no
período noturno, e que só pode-
rá ser realizado após constituição

Urgência de Santo
Tirso em risco

de capacidade de resposta tanto
ao nível dos CSP [Cuidados de
Saúde Primários], de forma a ga-
rantir atendimento rápido de si-
tuações agudas não urgentes,
como ao nível do SU [Serviço de
Urgência] mais próximo, assegu-
rando cuidados para as situações
realmente urgentes”. O gabinete
do Ministro Paulo Macedo afir-
mou à Renascença que esta pro-
posta irá ser amplamente discuti-
da e que o Ministério “está aber-
to a contributos vários”.

Para além da Urgência de San-
to Tirso, estão também em risco
urgências como a de Fafe, Mace-
do de Cavaleiros e Oliveira de
Azeméis, entre outras. |||||


